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De braços abertos 
para as oportunidades

Fábio Antunes de Figueiredo
Diretor Geral

oi com muita felicidade que recebemos 
centenas de profi ssionais da reparação 
automotiva no estande da Revista O 

Mecânico nos cinco dias da Automec 2015, 
que aconteceu de 7 a 11 de abril no Pavilhão 
de Exposições do Anhembi, em São Paulo/
SP. Preparamos diversas ações e novidades 
especialmente para vocês, e recebemos em 
troca uma visitação em peso para conhecer o 
Mercado do Mecânico – a loja online ofi cial 
da Revista – e o ciclo de palestras gratuitas 
do Projeto Atualizar O Mecânico. Antes de 
qualquer coisa, muito obrigado a todos que 
nos prestigiaram!

As duas salas que disponibilizamos para 
o Atualizar fi caram lotadas durante todo 
o evento. Essa procura maciça mostra que 
o profi ssional quer se manter informado, 
capacitado e sempre à frente de seus con-
correntes. Para quem veio de longe, onde a 
informação técnica nem sempre chega com 
facilidade, foi a oportunidade de tirar dúvi-
das diretamente com o fabricante da peça. 
Por isso, não foram poucos os mecânicos que 
viram duas ou mais palestras das sete empre-
sas parceiras da iniciativa.

A recepção que o Mercado do Mecâ-
nico recebeu dos profi ssio-
nais do setor foi tão calorosa 
quanto. Sem falar no excelen-
te trabalho que prestaram no 
estande os nossos consultores 
técnicos do site, Abílio e Zé 
Roela, divertindo e atendendo 
a todos que nos visitaram.

Um ponto que nos cha-
mou a atenção: na Automec 
não se falou de crise, mas 
sim de um mercado aque-
cido, como nós havíamos 

previsto nas edições anteriores. Em uma 
visão geral, a demanda das fabricantes de 
autopeças para a reposição aumentou no 1º 
trimestre de 2015, sinal de que mais carros 
estão sendo reparados nas ofi cinas. Defi ni-
tivamente, o setor do aftermarket automo-
tivo está oferecendo oportunidades para 
quem está atento às novas tendências e aos 
novos formatos de negócio.

Enquanto isso, nós aqui da Revista, sem-
pre buscando novas tecnologias para agilizar 
e aumentar seu acesso à informação, estamos 
adotando a tecnologia do QR Code nas ma-
térias para estender a quantidade de infor-
mações que nem sempre cabem na versão 
impressa. Para usá-lo, instale um aplicativo em 
seu celular ou tablet para fazer a leitura do có-
digo. Basta ler o código que um link irá se abrir 
para a matéria ou página especial em nosso 
Portal: http://www.omecanico.com.br

Esta é uma forma de complementar a 
quantidade de informações que queremos e 
julgamos importante passar para você. Nesta 
edição, você verá o QR Code no segundo ca-
pítulo da manutenção do câmbio FSO-2105A, 
que equipa picape S10, e na cobertura da 
Automec. Ainda, trazemos o passo a passo 

da substituição das lâmpadas 
do conjunto ótico dianteiro 
da Mitsubishi L 200 Triton na 
seção Acessórios, e um artigo 
detalhando o que infl uencia 
no consumo de combustível 
de um veículo.

Forte abraço e boa leitura,

F

De braços abertos 
para as oportunidades
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Presidente da Hengst para as Américas, Robb Junker, e o 

presidente da empresa no Brasil, Luiz Mirara, apresentam 

os valores e fi losofi as da fabricante de fi ltros no mercado; 

empresa anuncia armazém em São Paulo/SP para 

aumentar a rede de distribuição

Revista O Mecânico: Neste momento, 
como está estruturada a operação da Hengst 
e o que vocês estão fabricando?

Robb Junker: Nosso quartel-general 
global é na Alemanha. Estamos divididos em 
três regiões: Europa e África (juntas), Ásia e 
Américas. No Brasil, temos nossa fábrica em 
Joinville, nosso escritório de vendas em São 

Paulo/SP e um armazém que estamos come-
çando em São Paulo/SP. Em nossos produtos, 
focamos tanto em veículos leves como comer-
ciais. Em sistemas de fi ltros energéticos para 
veículos comerciais, nós nos consideramos 
como os líderes mundiais.

Luiz Mirara: Uma grande vantagem 
nossa é que não trabalhamos apenas com o 

Respeito aos mecânicos, 
lojistas e parceiros comerciais
Respeito aos mecânicos, 
lojistas e parceiros comerciais

Luiz Mirara Robb Junker
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fi ltro, mas também fabricamos o sistema intei-
ro. A maioria dos fabricantes está produzindo 
apenas fi ltros, enquanto estamos trabalhando 
com todo o sistema de fi ltração. Filtros são 
apenas parte do nosso negócio. No Brasil, 
somos fornecedores originais da Mercedes-
-Benz e dos motores MWM que equipam ca-
minhões da Volkswagen. Para veículos leves, 
fornecemos para as linhas da General Motors 
e Volkswagen.

O Mecânico: Qual é a importância atual 
do mercado brasileiro para a Hengst?

Junker: O Brasil é de longe o maior mer-
cado na América do Sul e possui um dos maio-
res e mais rápidos crescimentos no mundo. 
Certamente, qualquer fabricante global tem 
que estar aqui, neste mercado. Consideramos 
que é um mercado bastante estratégico para 
o crescimento da Hengst, não apenas para a 
divisão brasileira, mas também para todas as 
nossas plantas na América do Sul.

O Mecânico:  Dentro da situação eco-
nômica atual do País, como a Hengst está 
atuando?

Junker: Para a nossa visão estratégica 
do negócio, existem sempre desafi os quan-
do comparamos um país com o outro. Isso 
não vai desviar o foco da Hengst: nós es-
tamos comprometidos com os negócios no 
Brasil e estamos comprometidos com a es-
tratégia de crescimento deste mercado no 
futuro. Eu tenho certeza que serão encon-
trados os caminhos para se resolver esses 
problemas, como acontece em qualquer 
país. Mas a Hengst está comprometida com 
o Brasil, comprometida com o crescimento 
de suas plantas na região e sentimos que 
estamos fortes no mercado.

Mirara: Isso é bem claro para a nossa 
matriz. Nós vamos fazer muitos investimen-

tos, incluindo uma nova linha de montagem 
de fi ltros no Brasil. Já estamos trabalhando 
na tecnologia de fi ltragem para motores 
que serão lançados em 2019 e 2020. No 
último ano, a Hengst teve crescimento de 
36%. Estamos buscando nossa fatia do 
mercado e crescendo bastante rápido.

Junker: Estamos fazendo um gran-
de investimento em nossa operação para 
aumentar a capacidade de produção nas 
linhas de fi ltros de óleo, de combustível e 
de ar; visando também para aumentar o 
leque de produtos que oferecemos. Todos 
os investimentos estão sendo em nível de 
produto original, focando em oferecer qua-
lidade de produto original.

O Mecânico:  Levando em conta este 
cenário, qual é a importância do afterma-
rket para a Hengst?

Junker: O aftermarket é absolutamen-
te decisivo para nós. A Hengst é uma em-
presa com força de fornecedora original, 
direcionada pela tecnologia e que, como 
comentamos, fornece e desenvolve todo 
o sistema de fi ltração. Nós aprimoramos 
a fi ltração para cada aplicação; é o que 
fazemos. Mas o aftermarket é uma peça 
decisiva nesse processo. Tanto o mercado 
original quanto o aftermarket são muito im-
portantes. O mercado original proporciona 
essa avenida, esse caminho para o afetr-
market, mas, num futuro próximo, a maior 
parte do crescimento virá do aftermarket.

O Mecânico:  Como são tomadas as 
decisões para as ações no aftermarket? O 
que a Hengst leva em conta na estratégia?

Junker: Temos quatro valores princi-
pais em nosso cerne: respeito, integridade, 
trabalho em equipe e profi ssionalismo. Os 
investimentos que estamos fazendo ilus-
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companhia: o nível de capacitação dos nos-
sos processos que resulta no nível de quali-
dade do nosso produto, o profi ssionalismo 
que temos para termos certeza que esta-
mos entregando um produto de qualidade 
do jeito que nossos consumidores esperam.

Nós procuramos formar uma parceria 
longa com os nossos clientes para ajudá-
-los da forma que precisam. Não é apenas 
vender: nosso objetivo é trabalhar com 
nossos clientes, ajudá-los a crescer, ajudá-
-los a vencer. Esse é o nosso compromisso. 
E fazemos isso através de nossos valores de 
respeito, integridade, trabalho em equipe e 
profi ssionalismo. Sim, investimos em desen-
volvimento de produto, mas acreditamos 
que esses valores que propagamos, que vi-
vemos e com os quais trabalhamos é o que 
vai sustentar o nosso negócio. Esses valores 
são a Hengst. Somos uma empresa há 50 
anos e achamos que esta é uma boa ma-
neira de fazer negócios. Acreditamos que é 
justo e que vai perdurar. 

Mirara: Nossa meta global é, no futu-
ro, entregar 98% de nossos pedidos em 24 
horas. Existem necessidades diferentes em 
cada mercado, mas acreditamos que pre-
cisamos ir ao encontro dessas expectativas 
para satisfazer nossos 
clientes. Estamos cres-
cendo com o mercado, 
então, é sempre desafi a-
dor. Estamos lançando 
novos produtos toda se-
mana, mas, com certeza, 
essa meta de 24 horas é 
o objetivo que estamos 
procurando.

O Mecânico:  Haja vista o peso do 
mercado de reposição na empresa, qual é 
importância do mecânico para a Hengst?

Junker: Em nosso setor, o consumidor 
principal é o cara que joga a caixa fora. É 
o mecânico, o aplicador da peça. Ele quer 
fazer um bom trabalho. Ele precisa saber se 
a peça que ele está instalando é de qualida-
de e vai corresponder às suas expectativas. 
Nosso compromisso é comunicar nesse ní-
vel que a Hengst é uma marca na qual ele 
pode confi ar, com a qual ele pode contar, 
uma marca com integridade. O mecânico 
é o consumidor que tem que entender os 
nossos valores e é através deles que deve 
escolher a marca Hengst.

Mirara: Um fi ltro mal colocado, ou 
aquém de uma qualidade boa, vai trazer 
um dano muito forte ao carro. O fi ltro vai 
deixar passar combustível ruim, ou óleo em 
más condições, ou ar com impurezas, e isso 
vai trazer imediato refl exo no uso do carro, 
no consumo do carro. Existem tantos me-
cânicos, tantas ofi cinas, que a ofi cina que 
trabalhar com qualidade diferenciada, vai 
ter cada vez mais sucesso e vai conseguir 
galgar a confi ança do usuário fi nal. Esta 
ofi cina vai ter grandes chances de crescer 
dentro de um mercado tão competitivo.

O Mecânico: A quali-
fi cação e o conhecimento 
técnico de quem aplica a 
peça é primordial. Além 
da ofi cina se destacar 
economicamente, exis-
te uma responsabilida-
de com a segurança dos 
passageiros. Como vocês 

Temos quatro 
valores principais 
em nossa empresa: 
respeito, integridade, 
trabalho em equipe e 
profi ssionalismo. 

“

”
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qualifi cado?

Junker: A educação do mecânico é 
decisiva. A parceria funciona quando o 
mecânico está consciente de sua respon-
sabilidade. Estive na China por cinco anos, 
como responsável pela área de aftermarket 
da empresa na Ásia, e os desafi os em ní-
vel de atualização, em alguns casos, eram 
similares aos que existem no Brasil. É um 
processo educacional e leva tempo. É uma 
parte do processo de evolução do mercado.

A capacitação do mecânico vai muito 
além de ensinar o mecânico sobre fi ltros. A 
tecnologia dos motores está mudando mui-
to rapidamente, então, às vezes há uma di-
ferença muito grande no que é ensinado ao 
mecânico. Não é um problema só do Brasil, 
é global. Quando introduzimos os fi ltros 
energéticos como equipamento original 
nos Estados Unidos, aconteceram muitos 
casos de garantia por instalação errada ou 
falta de troca. É um grande desafi o: quan-
do a tecnologia avança, a precisão da ins-
talação das peças deve ser cada vez maior. 
Essa informação tem que chegar de alguma 
forma até o mecânico independente.

O Mecânico: A Hengst já participou vá-
rias vezes do Projeto Atualizar O Mecânico, 
da Revista O Mecânico, que promove pa-
lestras gratuitas nas principais feiras do setor 
no Brasil. Desde quando vem a parceria? 

Mirara: Desde que eu comecei na Hen-
gst, há dois anos, eu imediatamente me 
identifi quei com o projeto. Como o Robb 
disse, informação é um dos pontos mais im-
portantes da nossa fi losofi a. Eu não estou 
preocupado em só vender fi ltros. Eu quero 
vender a fi losofi a mundial que nós traba-
lhamos, a parceria, o porquê de estar apli-
cando um fi ltro original. É exatamente por 
isso que estamos fazendo parte dos treina-

mentos do Atualizar O Mecânico, é o nosso 
foco a cada feira. Levar novas informações 
também é o nosso foco em todas as visitas 
que fazemos para os nossos clientes de bal-
cão e para os mecânicos, também.

O Mecânico: O que a Hengst está ofe-
recendo de mais moderno no mercado em 
matéria de tecnologia para seus clientes? 

Mirara: De um ponto de vista global, 
estamos focando sempre em respeitar a 
natureza e o meio ambiente. Nós somos 
líderes mundiais em fi ltração, fazendo do 
mundo um lugar mais puro.

Junker: Hoje, no mundo automotivo, 
você precisa ter uma posição de liderança 
em tecnologia, você precisa ter uma base 
de preços atrativa para o consumidor, pre-
cisa ter velocidade de resposta, precisa ofe-
recer serviços. Não dá mais para escolher 
entre um e outro. Você tem que ter tudo. 
Isso vale tanto para o cliente do mercado 
original quanto para o aftermarket.

O Mecânico: Além do novo armazém 
em São Paulo/SP, a Hengst fi rmou tam-
bém a parceria com a loja online Mercado     
do Mecânico, apoiada pela Revista O 
Mecânico. O que muda para vocês?

Junker: Por estarmos envolvidos com 
o mercado americano e europeu, que es-
tão evoluindo rapidamente para os canais 
online de venda de peças, vemos o quanto 
esse modelo está crescendo. É uma grande 
avenida que está se abrindo, particularmen-
te nos Estados Unidos. Não será diferente 
no Brasil. Encontrar o parceiro certo para 
a presença online é importante, então eu 
acho que será benéfi ca para as duas partes. 
O quão rápido esse canal vai se desenvolver 
no Brasil? Vamos ver! Mas eu acho que não 
será diferente de um mercado como, por 
exemplo, o norte-americano.
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Banco de dados padronizado para a reposição

O TecDoc, ferramenta que possibilita o 
acesso rápido a informações sobre peças em 
formato de catálogo eletrônico unifi cado, 
é lançado no Brasil. Líder do setor de infor-
mação eletrônica no mercado de reposição 
europeu, a TecAlliance, empresa responsável 
pelo TecDoc, vai oferecer ao mercado brasi-
leiro o catálogo com 26 marcas, com previsão 
de expansão para os próximos meses.

Kits de fi ltros para linha pesada 

A Tecfi l, fabricantes de fi ltros automoti-
vos, lançou na reposição kits de fi ltros para 
a linha pesada, contendo, por embalagem, 
um separador de água e um de combustí-
vel. Inicialmente, estão sendo lançados três 
kits para os novos caminhões da Volkswagen 
com as seguintes aplicações:

- KIT PSD981/AKIT – contém 1 Filtro Separador (PSD981) e 1 Filtro de Combustível 
(PSC76) – Caminhões Volkswagen Constellation, Motor Cummins Eletrônico.

- KIT PSD981/BKIT - contém 1 Filtro Separador (PSD981) e 1 Filtro de Combustível 
(PSC75) - Caminhões Volkswagen Constellation, Motor Cummins Eletrônico.

- KIT PSD981/CKIT - contém 1 Filtro Separador (PSD981) e 1 Filtro de Combustível 
(PSC353) - Caminhões Volkswagen Constellation, Titan Tractor, Worker, Motores MWM.

O objetivo dos kits é facilitar a compra para o usuário, que já adquire os dois pro-
dutos recomendados para troca em conjunto.

O banco de dados é abastecido pelos 
próprios fabricantes de autopeças e as in-
formações são disponibilizadas ao mecânico 
mediante assinatura anual. Para acessar o 
TecDoc, o reparador adquire licenças de con-
sultas do catálogo online com dados sobre 
peças de todos os fabricantes parceiros por 
meio da própria TecAlliance, de distribuidores 
e por intermédio do Sindirepa Nacional. 

Diretora geral da TecAlliance, Heloísa 
Monzani explica que no TecDoc é possível 
pesquisar, comparar e selecionar as famílias 
de peças por modelo de carro, tendo à dis-
posição todas as informações dos fabricantes 
parceiros. “Os dados de todas as marcas são 
padronizados, o que facilita a busca”, acres-
centa Heloísa. O serviço inicialmente estará 
disponível para automóveis e comerciais le-
ves, com previsão para caminhões, ônibus e 
motocicletas.
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Pistas dos Sonhos nos Estados Unidos
A Nakata lançou a Promoção “HG Nakata 

Pista dos Sonhos nos EUA”, aberta ao públi-
co, que vai sortear uma viagem para conhe-
cer um autódromo americano, com direito a 
acompanhante. O sorteado poderá escolher 
entre as pistas ovais de Daytona, Indianapolis, 
Las Vegas e Homestead. O ganhador também 
contará com a companhia do experiente pilo-
to Nonô Figueiredo, patrocinado pela Nakata 
no Campeonato Brasileiro de Marcas 2015.

Para participar, basta se inscrever de 
07/04/2015 a 30/06/2015 e responder “Qual 

amortecedor oferece alta performance pra va-
ler?” no hotsite:
http://promocaohgnakata.com.br/

A iniciativa da fabricante é aberta para o 
público de forma geral e não vincula nenhuma 
relação de compra. “Além de reforçar o valor 
da marca, a campanha publicitária remete a 
fatores de alta relevância no automobilismo, 
também presentes nos amortecedores pres-
surizados HG, como elevada performance, 
estabilidade e controle. A campanha é mais 
um investimento para consolidar da marca 

que já tem 50 anos der tra-
dição na fabricação de itens 
para suspensão por meio de 
premiação que é uma expe-
riência única com a marca, a 
realização de um sonho de 
assistir a uma corrida em um 
templo nos EUA, com vivên-
cia somente proporcionadas 
pela Nakata”, afi rma Sabrina 
Carbone, gerente de marke-
ting da Affi nia Automotiva.

Tenneco lança conversores catalíticos da Walker

A Tenneco, fabricante e fornecedo-
ra da marca Monroe, lança no Brasil a 
linha de conversores catalíticos Walker, 
subsidiária da empresa para o Aftermarket. 
A marca começa a operar na reposição 
no segundo semestre de 2015 com 13 
modelos de catalisadores para 240 apli-
cações diferentes, destinados a veículos 
leves com motorização a gasolina, eta-
nol e flex. Os componentes são produ-
zidos na fábrica da Tenneco em Mogi 
Mirim/SP .
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S 100 anos fabricando lâmpadas automotivas

A Philips celebra atuação mundial de 100 
anos na área de lâmpadas automotivas. Com 
presença global, a Philips Automotiva equipa 
o sistema de iluminação de um a cada três 
carros em todo o mundo, segundo a empre-
sa. Desde a produção da primeira lâmpada de 
farol automotivo em 1914, a Philips tra-
balhou no desenvolvimento 
de tecnologias como lâm-
padas halógenas, xenon, LED 
e OLED. Além de lâmpadas 
para carros, ônibus, cami-
nhões e motos, a empre-
sa oferece luminárias para 
interior de automóveis e 
equipamentos profi ssionais 

como lanternas de inspeção. 
Para a gerente de iluminação automotiva 

da Philips, Juliana Gubel, a dedicação da Phi-
lips no desenvolvimento de novas tecnologias 
é o fator responsável por colocar a empresa 
na liderança do setor. “O foco da Philips é 

oferecer inovações que possam sem-
pre oferecer segurança e confor-

to para os motoristas. Outro 
diferencial é que assegura-
mos que os produtos estejam 
de acordo com a legislação 
de cada país, além de ofere-
cer maior durabilidade e so-
luções sustentáveis”, afi rma 
Juliana.

Componentes de direção certifi cados

A Perfect Brasil informa que seus ter-
minais axiais e de direção receberam a cer-
tifi cação compulsória do Inmetro. Dispo-
níveis em todo o Brasil e América do Sul, 
agora os componentes exibirão o selo do 
Inmetro na embalagem. Para receber essa 
certifi cação, os terminais axiais e de dire-
ção Perfect foram submetidos a diversos 
ensaios mecânicos, químicos, metalúrgi-
cos e de segurança sendo aprovados sem 
ressalvas em todos esses quesitos, segun-
do a empresa. 

"Trabalhamos sempre visando a ex-
celência dos nossos produtos e por esse 

motivo essa certifi cação no Inmetro prova 
que todo nosso investimento em pesqui-
sas, testes e projetos estão nos levando 
ao caminho certo", diz Débora Coronado, 
Gerente de Marketing.

O processo de certifi cação Inmetro 
para autopeças foi instituído por meio das 
Portarias 301/2011, 268/2013 e 455/2014, 
números de registro 001809/2015 e 
001810/2015, que estabelecem padrões 
de qualidade para diversos componentes 
automotivos, visando garantir que os pro-
dutos colocados à disposição do mercado 
de reposição de autopeças respeitem os 
requisitos de segurança.
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S Bobinas e velas aquecedoras na reposição
A NGK, fabricante de velas de ignição, vai 

disponibilizar na reposição, a partir do segun-
do semestre de 2015, velas aquecedoras para 
motores diesel e bobinas de ignição. Tradi-
cional fornecedora de velas e cabos de igni-
ção, a fabricante agora completa a oferta de 
componentes de ignição oferecidos na repo-
sição. “A decisão de disponibilizar bobinas ao 
mercado surgiu para atender à solicitação de 
nossos clientes, que procuram a mesma con-
fi abilidade e qualidade encontradas nas velas 

Refl ex & Allen compra divisão de mangueiras da Sabó
A Sabó assinou a venda da sua Divi-

são de Mangueiras para o grupo italiano 
Refl ex & Allen. A Refl ex & Allen é uma 
empresa multinacional presente na Itália, 
Reino Unido, Japão, Índia, Estados Unidos 
e agora no Brasil. Fornecedor de OEM, 
o grupo é especializado na produção de 
tubos de plásticos para fl uídos e sistema 
de freio, compostos especiais para body 
parts, chicotes elétricos espirais e etique-
tas de segurança.

Com a venda da Divisão de Manguei-
ras, o Grupo Sabó afirma que seu obje-

e cabos”, afi rma Edson Miyazaki, diretor Co-
mercial da NGK do Brasil.

Por sua vez, de acordo com a empresa, 
a função da vela aquecedora, utilizada em 
diversos motores diesel, é aquecer o ar na 
câmara de combustão, ou na pré-câmara, 
proporcionando melhores condições para a 
ignição do combustível injetado. A peça fa-
cilita a partida em dias frios, evitando falhas 
de funcionamento, além de reduzir o nível 
de emissão de poluentes e fumaça branca 
enquanto o motor não atinge a temperatura 
ideal de trabalho. 

tivo é focar e se dedicar ao crescimento 
do seu negócio principal de retentores 
e juntas, ampliando sua competência 
no desenvolvimento e fabricação destes 
produtos e buscando a excelência em 
novas tecnologias, produtos, processos 
e serviços aos seus clientes no Brasil e 
no exterior.

Já a Refl ex & Allen se estabelece na 
reposição brasileira neste ano com a linha 
de mangueiras e, também, com cabos de 
ignição na reposição, ao homologar uma 
fábrica deste produto no Brasil. 
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Manutenção do câmbio 
manual da Chevrolet S10
Na segunda parte da matéria, acompanhe a montagem 

do câmbio Eaton FSO-2105A, de cinco marchas, que 

equipa a picape da Chevrolet a partir do ano/modelo 2013

a edição nº 251 (Março/2015), publica-
mos a desmontagem da caixa manual 
de velocidades Eaton FSO-2105A, que 

equipa a mais recente versão da Chevrolet 
S10, na versão Flex 2.4L SOHC 4x2, des-
de o ano/modelo 2013. A seguir, vamos 
mostrar o procedimento de montagem, 
atentando para o uso das ferramentas es-
pecialmente desenvolvidas pela Eaton para 

o reparo adequado do sistema, que estão 
disponíveis para a venda no mercado de 
reposição. 

A montagem do câmbio como um todo 
segue a mesma sequência da desmonta-
gem, como demonstrada na primeira parte 
da reportagem, mas na ordem inversa. En-
tretanto, alguns detalhes devem ser obser-
vados, como veremos.

Fernando Lalli Alexandre Villela

N

Manutenção do câmbio 
manual da Chevrolet S10

Capítulo 2
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Cuidados antes da 
montagem 

 No caso da necessidade de limpeza das 
peças, a Eaton orienta o mecânico a 
mergulhá-las num líquido tipo solvente 
(querosene, por exemplo), movimen-
tando cada uma lentamente para cima 
e para baixo, até que todo o lubrifi can-
te velho e material estranho sejam dis-
solvidos. Cuidado na manipulação de 
solvente: evite contato desse tipo de 
líquido com a pele.

 Para rolamentos não vedados, mergu-
lhe-os em um líquido de limpeza novo. 
Movimente-os lentamente para cima 
e para baixo a fi m de que as partícu-
las aderidas nas partes dos rolamentos 
se desprendam. Seque os rolamentos 
usando ar comprimido sem umidade. 
Nunca aponte o jato de ar comprimido 
para girar o rolamento em alta rotação. 
Isso pode danifi car o rolamento.

 As carcaças devem ser completamente 
limpas em seu interior e exterior, assim 
como tampas etc. Todas as peças lava-
das devem ser totalmente secas ime-
diatamente, utilizando-se ar comprimi-
do sem umidade ou panos absorventes 
macios e sem felpas, livres de material 
abrasivo como limalhas, óleo contami-
nado ou composto de polimento.

 Cuidado com os vedadores, que devem 
ser manipulados com cuidado durante 
a montagem. Qualquer dano a seus 
lábios podem prejudicar seu desempe-
nho ou mesmo inutiliza-lo. 

 A Eaton recomenda que, na monta-
gem, sejam lubrifi cados todos os co-
los de engrenagens, rolamentos de 

agulhas, rolamentos não vedados e 
os componentes submetidos a atrito, 
com o próprio óleo que será colocado 
no interior da transmissão, o que evita 
avarias nos primeiros giros das engre-
nagens.

Procedimento de 
Montagem

O procedimento foi feito por Adriano José 
Alves, especialista do produto da Eaton, com 
o auxílio de Allison Alves da Silva, auditor de 
produto, e João Paulo dos Santos, também do 
aftermarket da empresa. 

Importante: O momento de colocação 
das esferas dos varões já foi descrito no 
fi nal da matéria anterior. Aqui, vamos 
considerar o procedimento de monta-
gem como procedimento inverso da des-
montagem, observando os detalhes mais 
importantes a seguir.

Remontagem dos eixos

1)  No momento da montagem dos elemen-
tos nos eixos, posicione todos os sincro-
nizadores com os anéis externos com a 
aba mais grossa voltada para a direção do 
eixo piloto. 

1
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no eixo principal, leve o conjunto à prensa 
e utilize um instalador especialmente di-
mensionado (ref. Eaton E010001). 

Obs: Todos os rolamentos de esferas e 
roletes possuem ferramentas especiais 
para a reinstalação de cada um por in-
terferência. Os rolamentos de agulha 
são remontados com a mão, ou seja, do 
mesmo jeito que foram desmontados.

3)  Reposicione os dois eixos, primário e se-
cundário, na carcaça dianteira. Faça esse 
reposicionamento já com o garfo e o va-
rão de 3ª e 4ª marchas. 

4)  Com o eixo principal mais eixo secundário 
posicionados, é o momento de posicionar 
corretamente os varões. O garfo do sin-
cronizador de 1ª e 2ª marchas deve ser 
posicionado antes do encaixe do varão 
correspondente.  

2

3 4
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deve ser sempre da esquerda para a di-
reita. Na ordem: varão de 3ª e 4ª, varão 
de 1ª e 2ª, varão de seleção, varão de 5ª 
e de ré. 

6)  Observe que o varão de ré deve estar de-
vidamente encaixado no inibidor de ré. 

7)  Com os varões reposicionados, recoloque 
o bujão expansivo do mecanismo inibidor 
de engate duplo em seu alojamento com 
a aplicação de trava química. Neste pro-
cedimento, foi aplicada a trava química 
E677 da Eaton. Esse bujão deve ser troca-
do a cada remoção.  

Medição da folga

8)  Antes de medir e ajustar a folga axial, re-
mova todos os calços de ajuste sob as ca-
pas dos rolamentos superiores dos eixos 
principal e secundário. As capas devem 
ter sido montadas em seus alojamentos 
totalmente limpos e perfeitamente as-
sentadas.  

9)  Para medir a folga dos eixos primário e 
secundário, nesta reportagem, utiliza-
mos as duas ferramentas especiais reco-
mendadas pela Eaton combinadas (ref. 
Eaton E008001 e E009001)  juntamente 
com o relógio comparador. A montagem 
das ferramentas permite que seja feita 
a medição em ambos os eixos, um de 
cada vez. A placa dá sustentação para a 
base magnética do relógio comparador, 

5

6

7
8
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pela movimentação do eixo na medição 
da folga. 

Obs: É recomendável girar o eixo várias 
vezes no sentido horário e anti-horário 
para garantir o assentamento no rola-
mento. 

10) Posicione o relógio comparador e não se 
esqueça de zerá-lo após aplicar uma leve 
pré-carga. No caso do eixo secundário, o 
apalpador do relógio comparador deve 
tocar perpendicularmente a ponta do 
eixo. No eixo primário, posicione o apal-
pador na própria ferramenta. (Focar o re-
corte das fotos no ponto de contato do 
apalpador do relógio comparador)

11) Com as ferramentas devidamente instala-
das, force o eixo com as alavancas (movi-
mentadas para uma chave soquete) para 
observar a folga correspondente. Repita o 
mesmo procedimento nos dois eixos. 

12) Para determinar a espessura dos calços 
necessária para o ajuste da folga axial, 
calcule a diferença entre o resultado da 
medição e as medidas especifi cadas na 
tabela anterior. Se, por exemplo, a folga 
medida no eixo primário for de 0,40 mm, 
a quantidade de calços deve ser calculada 
a partir da diferença entre as medidas es-
pecifi cadas.

Folga especifi cada (mm)
 Mínima  Máxima Observação
Contraeixo  0,06 mm 0,11 mm Folga positiva
Eixo principal 0,06 mm 0,11 mm Folga positiva

Ex: 0,40 mm – 0,11 mm (medida máxima) = 0,29 mm
 0,40 mm – 0,06 mm (medida mínima) = 0,34 mm

9

10

11
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plo deve somar entre 0,29 mm e 0,34 mm. O 
cálculo deve ser feito para calcular o pacote 
de calços nos dois eixos. 

Obs: Se a folga medida for inferior ao va-
lor mínimo especifi cado (ou seja, abaixo 
de 0,06 mm), existe algum problema no 
procedimento. Examine todos os passos 
do procedimento de medição: verifi que 
se o equipamento de medição está bem 
instalado, se as capas de rolamento estão 
assentadas corretamente, se os alojamen-
tos das capas estão bem limpos etc.

Montagem do conjunto de 
5ª marcha e ré

13) Com a folga devidamente mensurada, e 
eventualmente corrigida, faça a vedação da 
carcaça dianteira com silicone em toda a su-
perfície de contato com a carcaça intermedi-
ária. A Eaton recomenda em seus produtos 
o silicone E680 de sua própria fabricação. 

14) Aplique trava química em todos os para-
fusos de fi xação da carcaça intermediária 
com a carcaça dianteira. 

15) Preste atenção ao posicionamento das es-
feras na sequência da montagem das en-
grenagens e rolamentos nos eixos. Obser-
ve o encaixe correto de cada esfera nos 
eixos conforme está no Capítulo 1 deste 
procedimento (edição 251).

16) Perceba que a engrenagem de 5ª marcha 
no eixo secundário tem um chanfro (co-
larinho) de diâmetro externo menor que 
deve ser posicionado para baixo. 

12

13

14

15 16
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O 17) Antes de  montar o sincronizador de 5ª 
marcha e ré, confi ra se os “cachorrinhos” 
estão corretamente posicionados. 

18) Observe também no sincronizador de 5ª 
marcha e ré que o lado da ré (cônico) deve 
fi car voltado para cima. 

19) Preste atenção no posicionamento dos 
patins do garfo de acionamento de 5ª 
marcha e ré na montagem. Eles devem 
fi car encaixados no anel externo do sin-
cronizador. 

20) Na reinstalação do bujão do pressionador 
do eixo de fi xação do garfo de aciona-
mento, aplique silicone de vedação. 

21) É necessário encaixar o engate articula-
do de 5ª e de ré no varão corresponden-
te. Para tal, suba o varão para encaixar o 
engate articulado e use o saca-pino para 
centralizar o pino elástico do engate arti-
culado. 

Obs: Na montagem, substitua todos os 
pinos elásticos por novos. São compo-
nentes baratos se comparados ao custo 
de reparo do câmbio.

22) Veja o correto alinhamento do pino elás-
tico do engate articulado. O pino deve ir 
até o fi nal para não encostar no interrup-
tor da ré. 

17

18

19

20

21 22
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23) Os parafusos da guia do garfo de acio-
namento da 5ª marcha e da ré devem ser 
recolocados neste momento ainda sem a 
trava química ou silicone. O aperto fi nal 
será feito apenas após o torque da porca 
do rolamento superior do eixo primário. 

24) O interruptor da ré também deve ser fi xa-
do utilizando silicone de vedação. 

25) Na montagem das engrenagens de ré e 
rolamentos correspondentes, veja a esfe-
ra que deve ser posicionada na engrena-
gem do eixo secundário, abaixo da arrue-
la espaçadora do rolamento superior do 
eixo secundário.  

26) O rolamento superior do eixo secundário 
possui ferramenta especial para a reinsta-
lação (ref. Eaton E010001). 

Obs: Substitua todos os anéis-trava por 
novos. Assim como os pinos elásticos, 
são componentes baratos em relação ao 
custo do reparo na caixa.

27) Já o rolamento superior do eixo primário 
deve ser reinstalado após ser aquecido a 
80°C. 

28) Para torquear a porca superior do rola-
mento do eixo primário, empurre o varão 
correspondente para engatar a 3ª marcha 
e também a marcha à ré. Isso irá travar os 

23

24

25

26

27
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O eixos para fazer a aplicação do aperto fi -
nal. Remova os parafusos da guia do gar-
fo de 5ª marcha e ré para fazer o engate 
da ré. 

29) Apenas então, aplique o torque especifi -
cado na porca superior do rolamento do 
eixo primário, conforme tabela. 

Obs: Faça o desengate das marchas 
logo após este passo.

30) Não se esqueça do remanche da porca 
superior do rolamento do eixo primário. 

31) Faça o aperto dos parafusos da guia do 
garfo de acionamento tanto com tra-
va química quanto com silicone. Após o 
aperto, limpe o excesso. 

32) Coloque graxa na esfera correspondente 
para facilitar o posicionamento do rotor 
do velocímetro. Não se esqueça do anel-
-trava. 


28

29

30

31

31

32
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O 33) Limpe o pescador de óleo, localizado no 
prolongamento traseiro, afi m de remover 
impurezas, borra etc. 

34) Enfi m, faça a vedação do prolongamento 
traseiro com silicone, a exemplo do que 
foi feito anteriormente na carcaça inter-
mediária. Aplique trava química nos para-
fusos (34a). 

35) A guia de engate de marchas também 
deve receber silicone de vedação em suas 
bordas na reinstalação. Coloque trava 
química nos parafusos. 

36) Também coloque trava química no para-
fuso de fi xação do sensor de velocidade. 

33

34

34a

35

36
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37) Para instalar o setor de mudanças, enga-
te uma marcha para baixo. Assim, conse-
guirá fazer o encaixe. Deixe o saca-pino 
centralizando o orifício de engate com o 
componente (37a). Desengate a marcha e 
aperte o bujão roscado em seguida (37b). 

38) Coloque um pino elástico novo e deixe-
-o bem faceado em relação ao setor de 
mudanças. 

39) Utilize trava química nos parafusos de fi -
xação da torre de controle. Faça o aperto 
desses parafusos em cruz. 

40) Faça o teste de engate fora do veículo 
para ter certeza que a montagem está 
bem ajustada.

Obs: Não se esqueça de aplicar o óleo 
lubrifi cante corretamente, como ob-
servamos no Capítulo 1 deste proce-
dimento.

Em nosso site, você poderá conferir a ta-
bela de torques desta caixa de câmbio, bem 
como, uma lista completa de diagnósticos e 
soluções. Acesse: www.omecanico.com.br 

Mais Informações - Eaton: 0800-170551



Se preferir, 
conecte para 
acessar a tabela 
de torques e de 
diagnósticos em 
seu smartphone 
ou tablet

37

37a

37b 

38

39
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Otimismo nos quatro 
cantos do Anhembi
Otimismo nos quatro 
cantos do Anhembi

Alexandre Villela
Caio Hernandez
João Paulo Lima
Vitor Ferraz

Fernando Lalli
F. Tavares
Fernando Naccari

Automec 2015 mostra que o setor da reposição automotiva 

segue na contramão da crise econômica

ara quem esteve no Pavilhão de Expo-
sições do Anhembi em São Paulo/SP, 
de 7 a 11 de abril, os cinco dias da 

Automec 2015 foram uma ilha de prospe-
ridade em meio ao clima de incertezas que 
cerca o setor industrial brasileiro. Estandes 
cheios, milhares de lançamentos e públi-
co qualificado acima da média de edições 

anteriores: se havia a suspeita de que a 
reposição automotiva podia aproveitar o 
momento de crise econômica, a 12ª edição 
da feira foi a prova definitiva de que o mer-
cado está fortalecido. 

Entre as centenas de expositores, o dis-
curso da maioria era o mesmo: a produção 
cresceu no primeiro trimestre de 2015. Isso 

EV
EN

TO

P

Ed 242_Cobertura Automec.indd   30Ed 242_Cobertura Automec.indd   30 23/04/2015   17:35:3023/04/2015   17:35:30



EV
EN

TO

31

se reflete no estudo da empresa 
de consultoria Roland Berger em 
parceria com entidades do setor. 
Os números levantados apontam 
que o mercado brasileiro de re-
posição automotivo deve crescer 
4,6% no ano de 2015.

No caso de algumas marcas, 
cujo negócio depende direta-
mente da importação, é eviden-
te que a desvalorização cambial 
afetou de forma negativa. Mas, 
para quem depende da expor-
tação, o mesmo fator ajudou. 
Olhando o mercado como um 
todo, o otimismo é visível.

E, claro, se as empresas rece-
bem demanda para aumentar a produção, 
é porque o volume de reparos nas oficinas 
está aumentando. “Hoje, a frota chegou 
a 41,5 milhões de veículos e se não com-
pramos carros novos, consertamos o que 
usamos”, declarou Paulo Butori, presidente 
do Sindipeças (Sindicato Nacional da Indús-
tria de Componentes para Veículos Auto-
motores), garantindo que o mercado de 
reposição vai revigorar as forças do setor 
automotivo.

Por sua vez, Antonio Fiola, presidente 
do Sindirepa Nacional (Sindicato da Indús-

tria de Reparação de Veículos e Acessórios) 
também falou sobre o tema na abertura do 
evento. “A frota precisa passar pela manu-
tenção preventiva e, com o fim da inspeção 
veicular, a reparação tem sido corretiva”, 
afirmou Fiola.

E o mecânico?

Um ponto quase unânime entre as 
empresas expositoras foi o aumento do 
interesse do público visitante da feira pela 
informação técnica. Quem foi à Automec 

preocupado com o seu trabalho 
na oficina não perdeu a oportu-
nidade de aprender e conhecer 
as últimas novidades do setor.

Além de passar pelos estan-
des das empresas, centenas de 
mecânicos visitaram o estande da 
Revista O Mecânico para saber 
mais sobre assinaturas, o Projeto 
Atualizar e também sobre a gran-
de novidade da feira, a loja online 
Mercado do Mecânico, que des-
pertou a atenção de quem preci-
sa de soluções para a compra de 
peças ferramentas, equipamentos 
e acessórios.

Segundo os expositores, o público estava mais 
qualifi cado e interessado em informação e negócios

Representantes das entidades do setor fazem 
a abertura ofi cial do evento
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O Mercado do Mecâni-
co tem o know-how da Re-
vista O Mecânico e o apoio 
das maiores e melhores fabri-
cantes de autopeças, propor-
cionando ao mecânico a mais 
abrangente gama de aplica-
ções, incluindo peças que são 
mais difíceis de encontrar no 
mercado. A equipe da loja 
online esteve na feira para 
divulgar aos aplicadores das 
peças todo o trabalho que é 
feito pensando justamente 
em facilitar o trabalho da ofi-

cina, desde o suporte técnico até a logística 
de entrega de produtos.

E, como não poderia faltar, as grandes 
estrelas dos vídeos técnicos do Mercado 
do Mecânico estavam em nosso estande: 
os personagens Abílio e Zé Roela foram 
uma atração à parte, divertindo os visitan-
tes do estande e tirando fotos com o pú-
blico.

Prestígio que nos orgulha

Entre os amigos mecânicos que nos vi-
sitaram no estande, rolou muita história. 
Joaquim Adriano Lopes, da Auto Mecâni-
ca Maria Angelina, em Osasco/SP, contou 
que acompanha a Revista desde o início, há 
trinta anos.

“Conheci a Revista em um evento chama-
do Festa do Mecânico em Jundiaí/SP. Decidi as-

siná-la, gostei muito e 
fui renovando. Acom-
panho as edições até 
os dias de hoje”, con-
tou Joaquim. “Lembro 
que em 1997 a Fiat 
tinha acabado de lan-
çar o Palio e este carro 
trazia um câmbio que 
ninguém conhecia. E 
vocês trouxeram com 
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Joaquim Adriano Lopes, da Auto 
Mecânica Maria Angelina, em Osasco/SP

Marcos de Oliveira Leite, da ofi cina 
Box 7 Serviços Automotivos, em Barueri/SP

José Tenório da Silva Junior, da ofi cina 
JR Mecânica Automotiva, em São Paulo/SP

exclusividade a desmontagem dele. Tenho essa 
edição guardada até hoje, me marcou muito”, 
declarou o mecânico. 

Marcos de Oliveira Leite, mecânico na 
Box 7 Serviços Automotivos, localizada na 
cidade de Barueri/SP, afi rma que o conteúdo 
técnico da Revista é de primeira linha. “No 
site, não perco a oportunidade de assistir os 
vídeos, eles são ‘show de bola’. O fato de 
representantes das empresas passarem a in-
formação técnica nos dá uma maior confi abi-
lidade e credibilidade no conteúdo”, opinou.

Outro mecânico que nos visitou foi José Te-
nório da Silva Junior, de 42 anos, e há 20 ele 
comanda a JR Mecânica Automotiva em São 
Paulo/SP. Ganhador de um carro no Concurso 
Cultural na edição da EXPOMECÂNICO 2012 
em Interlagos, Junior é um estudioso do merca-
do da reparação e observa que uma das chaves 
para o sucesso de uma ofi cina é saber vender 
os serviços de manutenção com honestidade e 
transparência.

“Hoje, como o mecânico em sua gran-
de maioria trabalha com multimarcas. É 
impossível saber tudo e acompanhar todas 
as novidades, mas conseguir as informa-
ções de que necessita é missão diária de 
qualquer profissional”, comentou Junior. A 
exemplo dele, milhares de mecânicos esti-
veram no Anhembi para subir pelo menos 
um degrau em seu conhecimento técnico, 

buscar parcerias, crescer na profissão. Com 
a perspectiva de crescimento do setor, in-
formação técnica nunca foi um bem tão 
precioso no setor quanto agora.

Veja a cobertura 
completa dos 
estandes das 
empresas expositoras em nosso site, 
edição 252: www.omecanico.com.br
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Informação de qualidade do 
fabricante para o aplicador
Ciclo de palestras técnicas do Projeto Atualizar O Mecânico 

aproximou as duas pontas da cadeia

ais uma vez, o Projeto Atualizar foi 
destaque dentro da Automec. O en-
tusiasmo dos mecânicos também foi 

observado durante o ciclo de palestras que, 
a exemplo de outras edições, a Revista O 
Mecânico promoveu em seu estande. Salas 
lotadas do primeiro ao último dia do evento 
são a prova de que o aplicador da peça tem 
sede de conhecimento. 

As sete empresas que participaram do Pro-
jeto nesta Automec foram BorgWarner, Elring, 
Gueparts, Hengst, R&M, Snap-on e Tecfi l. 

Ao fi nal do sábado, último dia de pales-
tras, foi promovido o sorteio de Manuais 
Técnicos O Mecânico da linha Peugeot e 
um multímetro para carros híbridos da Snap-
-on entre os mecânicos que participaram das 
palestras.

Informação de qualidade do 
fabricante para o aplicador

M
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Assim, o ganhador do multímetro foi Hil-
debrando Lourenço Gallo, de 60 anos, dono 
da ofi cina Equipauto na cidade de Itajubá/MG.   
Hildebrando tem seis funcionários trabalhando 
em sua ofi cina, que comanda desde 1988 fa-
zendo de funilaria à eletrônica de veículos leves.

“No interior, não tem como escolher 
muito. Tem que fazer de tudo”, afi rma. Ele 
também é assinante da Revista há 8 anos. “A 
Revista me ensinou muito, meus emprega-
dos usam, é muito interessante, muito bom. 
Quem não a assina, deveria assinar”. Ele tam-
bém é assíduo participante do ciclo de pales-
tras. “É a quarta vez que participo do Atuali-
zar. Minha parede está cheia de certifi cados”, 
garante.

Engenheiro eletrônico de formação, Hil-
debrando tem uma história de superação. 
Após decidir deixar a engenharia e abraçar 
a ofi cina mecânica, ele teve grandes prejuí-
zos com enchentes, em 2000 e 2008. “Me 
quebrou duas vezes”, lamentou. “Hoje eu tra-
balho numa escola, trabalho na ofi cina, dou 
aula de catequese, estou numa boa. Deus é 
o maior, mas não sou fanático por nada. Mas 
a sorte me acompanha”, sorriu o ganhador.

Hildebrando Lourenço Gallo (dir.) foi 
o ganhador do sorteio do prêmio 
oferecido pela Snap-on
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BorgWarner trouxe dois temas para 
o Atualizar: turbocompressores e 
válvulas termostáticas. O consultor 

técnico da empresa, Eribaldo Gomes de Sou-
sa, começou as palestras explicando sobre a 
BorgWarner que, no segmento de sistemas de 
arrefecimento, associou-se à Wahler no início 
do ano passado e, com isso, os mecânicos de-
verão acompanhar ainda durante esse ano a 
troca completa das embalagens dos produtos 
válvulas EGR, tubos EGR e termostatos pela 
marca BorgWarner. 

Após essa introdução, Eribaldo explicava 
sobre os principais componentes presentes no 
sistema de arrefecimento de um veículo e ain-
da algumas dicas de manutenção pertinentes 
ao trabalho diário dos profi ssionais. “Expli-
camos sobre as aplicações das peças, qual a 
função da válvula termostática no sistema e 
como elas são construídas”.

Eribaldo ainda comentou que o sistema 
de arrefecimento e, principalmente, a válvula 
termostática, são carregados de mitos. “Ainda 
há mecânicos que acham que a válvula ter-
mostática é um item dispensável no sistema e 
que, em alguns casos, tirando a válvula, você 
resolve alguns problemas de aquecimento”, 
comentou, espantado. “Na verdade, os preju-

ízos são incontáveis, pois, tirando a válvula do 
sistema você traz vários problemas ao veículo 
e ao meio ambiente. Sem ela, o motor não 
atinge a temperatura ideal de trabalho, funcio-
nando com mistura rica e, consequentemente, 
maior emissão de poluentes. Outro problema 
comum é o veículo apresentar aumento no 
consumo de combustível e, a longo prazo, da-
nos ao motor”, acrescentou Eribaldo.

Ainda no campo das dúvidas, Eribaldo pro-
curou explicar o mais didaticamente possível 
como realizar um diagnóstico no sistema de arre-
fecimento através de um passo a passo simples e, 
com este, chegar à real causa da falha sem reali-
zar alterações que prejudiquem o funcionamento 
e afetem diretamente a vida útil do motor. 

No fi nal, segundo Eribaldo, o retorno das 
palestras tem bons frutos tanto para a empre-
sa quanto para o mecânico que teve a opor-
tunidade de receber mais um treinamento. 
“O retorno foi muito bom. Com mecânicos 
instruídos em como realizar um procedimen-
to corretamente, teremos clientes mais satis-
feitos, mecânicos com melhor reputação e a 
fábrica terá o retorno proporcional ao maior 
número de vendas de componentes e menor 
entrada com pedidos de garantia. Saímos 
com a missão cumprida”, comentou.

Válvulas termostáticas e 
sistema de arrefecimento

BorgWarner

A

Válvulas termostáticas e 
sistema de arrefecimento
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Tecnologia de juntas e 
vedação dos motores

engenheiro de produto da Elring Klinger 
no Brasil, Luiz Henrique dos Reis, apre-
sentou no início de sua palestra a histó-

ria da marca de origem alemã. Em seguida, os 
veículos para os quais é fornecedora de peças 
originais, seja junta de cabeçote ou outros com-
ponentes. Após este inicio de apresentação, Luiz 
seguiu mostrando a evolução da tecnologia de 
construção de juntas desde o início das ativida-
des da empresa.

Luiz explicou ainda que procurou esclarecer 
as principais dúvidas, ressaltando que a partici-
pação dos mecânicos auxilia a empresa a montar 
mais treinamentos e, cada vez mais, estreitar seu 
relacionamento com o mercado de reposição. 
“Esse tipo de treinamento foi uma demanda de 
mercado que nós notamos ser necessária. Infeliz-
mente tem muito profi ssional com difi culdades 
quando o assunto envolve montagem deste tipo 
de componentes e sobre dúvidas quanto à origi-
nalidade de peças”, explicou. 

Uma dúvida recorrente que a empresa 
costuma receber dos mecânicos, segundo 
Luiz, pôde ser esclarecida nas palestras do 
Atualizar. “A dúvida mais comum que recebe-
mos dos mecânicos é sobre algumas dicas de 

Tecnologia de juntas e 
vedação dos motores

montagem e, nas palestras, não foi diferente. 
Por exemplo, muitos não têm o conhecimento 
de que, após a instalação do retentor fabricado 
em PTFE (Tefl on), o motor somente pode ser 
ligado após quatro horas, pois este é o tempo 
que leva para que a peça ‘abrace’ o eixo cor-
retamente. Outra coisa importante é instruí-
-los sempre a efetuar a troca dos parafusos do 
cabeçote após uma desmontagem, pois estes 
sofrem o efeito de ‘esticamento’ durante sua 
vida útil”, orientou Luiz. 

Sobre a participação da Elring nesta edi-
ção do Atualizar, Luiz comentou que a expe-
riência foi bastante proveitosa e orienta aos 
mecânicos continuarem buscando conheci-
mentos em novas tecnologias. “Já participa-
mos do Atualizar em outras edições e, com 
essa experiência, aprendemos que informar o 
mercado é sempre bom. É legal o interesse que 
os profi ssionais têm nas palestras e, daqui para 
frente, a necessidade por informação técnica 
se tornará cada vez maior com a tecnologia dos 
novos motores, que apresentam tolerâncias de 
medidas cada vez menores e será ainda mais 
necessário profi ssionais dispostos a aprender 
e disseminar o conhecimento”, fi nalizou Luiz.

Elring Klinger

O
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Tensionadores e PoliasTensionadores e Polias
gerente de vendas e marketing da GPS 
Gueparts, Junior Tenório, apresentou 
sua palestra de tensionadores e po-

lias nesta edição do Atualizar, apresentando 
as principais diferenças dos produtos que a 
marca oferece ao mercado de reposição. Se-
gundo Júnior, entre os motivos que levaram 
a empresa a montar a palestra estava ouvir 
algumas demandas vindas do mercado que 
questionavam, principalmente, o que os pro-
dutos possuíam como características.

“Nós pegamos algumas informações no 
mercado, buscando algumas necessidades e 
carências do mecânico, buscando mostrar os 
diferenciais de nossa indústria que benefi ciam 
o aplicador. Tudo isso envolve, desde a apli-
cação do produto, características dos mate-
riais, enfi m todas as propostas que a empresa 
oferece que podem benefi ciar o mecânico em 
sua rotina de trabalho nas ofi cinas do nosso 
país”, comentou Junior.

De acordo com Junior, as dúvidas mais 
comuns levantadas neste ciclo de palestras 
envolviam vários pontos que, esclarecidos, 
abriram boas perspectivas para a marca neste 
ano de 2015. “As dúvidas eram, geralmente, 
perguntar qual tipo de produto que está sen-

do comercializado pela GPS Gueparts, qual o 
tipo de rolamento utilizado, qual o material 
que ele é construído, enfi m todas as carac-
terísticas que garantem que o produto é de 
boa qualidade e que, para os mecânicos, car-
regam o grau de confi abilidade dos produtos. 
Outro ponto bastante abordado era sobre a 
garantia que a GPS Gueparts oferece aos seus 
produtos, o que é coberto por ela, o que não 
é, como funciona a assistência técnica. Em 
resumo, girou em torno de qualidade, dura-
bilidade e garantia”, explicou Junior Tenório.

Ao fi m da rodada de perguntas, Júnior 
avaliou que o saldo foi positivo e a empresa 
ganhou a visão de credibilidade que os me-
cânicos buscavam no início de cada palestra. 
“O retorno foi muito bom. A GPS Gueparts 
é uma empresa relativamente nova e a gen-
te queria buscar nessa oportunidade mostrar 
para o aplicador que ele tem uma nova alter-
nativa no mercado. Mostramos também que, 
a partir da compra de componentes da nossa 
marca, estamos à disposição para ajudá-los 
com as dúvidas que porventura eles possuí-
rem. No fi nal do Atualizar, acredito que todos 
saíram ganhando”, fi nalizou, satisfeito, o ge-
rente de vendas.

GPS Gueparts

O

Ed 242_Cobertura Automec.indd   40Ed 242_Cobertura Automec.indd   40 23/04/2015   17:35:3323/04/2015   17:35:33



AT
UA

LI
ZA

R

41

s palestras da Hengst foram ministradas 
em dupla: o consultor técnico Matheus 
Michelon e o supervisor de desenvolvi-

mento e produto, Fernando Ávila dos Reis, fo-
ram os responsáveis por ministrar os treinamen-
tos, explicando diferentes conteúdos. Segundo 
Fernando, a palestra é iniciada com um pouco 
da história da empresa, originária da Alemanha 
nos anos 50 e que chegou ao Brasil em 2001 
como fornecedora da Mercedes-Benz. Em 2005, 
chegou ao mercado de reposição independente.

Já Matheus comentava sobre os módulos de 
gerenciamento de fi ltragem que a empresa for-
nece para as montadoras. “A gente passa para 
os mecânicos como é feita a construção dos 
fi ltros e a tecnologia implementada no sistema 
de fi ltragem. Orientamos também que, no mer-
cado de reposição, a Hengst fornece apenas o 
refi l dos fi ltros, mas que fornecemos como item 
original para as montadoras todo o módulo de 
fi ltragem, como chamamos”, explicou.

Fernando explicou ainda que os motivos 
que levaram a empresa a montar este tipo de 
apresentação foi mostrar que a Hengst é uma 
empresa de ponta no segmento de fi ltragem e 
que atende a todas as expectativas que a monta-
dora solicita, seja no mercado original, seja no de 
reposição. “A intenção foi mostrar a importância 

Tecnologia em fi ltros originais 
e reposição

dos fi ltros nos sistemas dos veículos e que, nossa 
empresa tem o diferencial de fornecer itens de 
qualidade e que atendem a demanda das ofi ci-
nas seguramente”.

Fernando acrescentou também que as dú-
vidas eram diversas, desde as características 
peculiares à construção do fi ltro e sua estrutura 
molecular à outra bastante comum e simples. “A 
dúvida mais comum foi o que signifi cava a luz do 
fi ltro de óleo acesa no painel. Aí entramos com 
algumas explicações, quais cuidados tomarem, 
quando devemos efetuar a troca do fi ltro de 
óleo, qual a periodicidade correta e mostramos 
que aplicando um produto de qualidade você 
evita retrabalhos e danos aos motores dos veícu-
los envolvidos”.

Ao fi nal do ciclo de palestras, Fernando disse 
que a experiência de trocar informações direto 
com o mercado consumidor foi ótima para a 
empresa e seus planos para o mercado de repo-
sição. “Com certeza. Muita gente com dúvida 
pode esclarecer com a gente. Além disso, nosso 
produto fi cou exposto e, apesar desta edição da 
Automec ser voltada para linha leve, teve bastan-
te profi ssional que trabalhava com linha pesada 
participando das palestras, o que para a Hengst é 
um público bastante interessante, pois a empresa 
trabalha para os dois segmentos”, fi nalizou. 

Hengst

A

Tecnologia em fi ltros originais 
e reposição

Ed 242_Cobertura Automec.indd   41Ed 242_Cobertura Automec.indd   41 23/04/2015   17:35:3323/04/2015   17:35:33



AT
UA

LI
ZA

R

42

Proteção da correia 
sincronizadora

s palestras ministradas pela R&M ex-
plicaram ao público mecânico a im-
portância de efetuar a substituição 

das capas da correia sincronizadora dos mo-
tores sempre que estas apresentarem danos 
ou deformações, preservando assim a pro-
teção da correia, sua função vital e, conse-
quentemente, o motor do veículo. “As pales-
tras mostraram aos mecânicos que as capas 
das correias não são itens que devem ser dei-
xados de lado no momento do reparo e que, 
quando não recebem o cuidado adequado, 
podem traduzir em grandes prejuízos”.

A empresa acrescenta que viu nessa bre-
cha a oportunidade de preencher uma lacuna 
ainda aberta em nosso segmento. “Nossa in-
tenção com a palestra foi mostrar para o mer-
cado de reposição que é importante realizar 
a troca deste item e, principalmente, mostrar 
que a R&M tem a disponibilidade de capas 
para diversos veículos circulantes no país”.

Segundo a R&M, a principal dúvida dos 
mecânicos nas palestras ainda eram voltadas 
a disponibilidade dos itens. “Ouvimos muitos 
perguntarem: ‘mas onde eu encontro?’, ‘onde 
tem essas capas?’, ‘isso vende na reposição?’. 

Todos esses questionamentos só nos mostra 
que teremos um duro trabalho. Muitos ainda 
buscam essas capas em concessionárias e, em 
alguns casos, relataram até buscarem essas 
peças em ‘desmanches’. Era um cenário bas-
tante crítico que a R&M veio suprir”.

Para a R&M, participar do Atualizar 
foi um enorme ganho para a nossa empre-
sa e para os mecânicos. “Estivemos parti-
cipando do Atualizar pela primeira vez e, 
para nós, o saldo foi mais do que positivo. 
Essa experiência só potencializou o que já 
acreditávamos e mostra que nossos planos 
e projetos estão  no caminho certo e, prin-
cipalmente, atenderemos uma demanda 
histórica das oficinas, voltando o cuidado 
deles para um item que antigamente era 
ignorado erroneamente. Estamos cons-
truindo um novo segmento de sucesso e 
que garantirá veículos com manutenção 
ainda mais em dia”, finalizaram os profis-
sionais da empresa logo após a palestra 
de sábado. A R&M esteve representada 
no estande da Revista O Mecânico com 
os colaboradores Daniel Marques, Glauco 
Mancici e Luccas Baradel Lanza.

R&M

A

Proteção da correia 
sincronizadora
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Diagnóstico do começo ao fi m
abricante de equipamentos de testes e 
diagnósticos automotivos, a Snap-on foi 
representada pelo consultor técnico Frede-

rico Ribeiro Bastos. Ele ministrou nesta edição 
do Atualizar a palestra “Diagnóstico Guiado” 
que abordou vários aspectos da manutenção 
automotiva, desde diagnósticos de avarias em 
motores ciclo Otto até análise de gases. 

Frederico descreve que começa a palestra 
orientando o mecânico a como realizar um 
processo completo de diagnose. “Abordo ain-
da outros temas interessantes à rotina deles, 
tais como: fazer uma pré-venda de serviços, 
como conseguir analisar a causa da falha que 
o veículo está apresentando, como identifi car 
a avaria a partir do código de falhas gerado 
apontado pelo sistema do veículo, como se 
destacar profi ssionalmente e ganhar dinheiro 
com seu trabalho”, enumerou. 

“Por fi m, explico como os carros atuais 
tem seu sistema de injeção eletrônica é inter-
ligado a outros, como no caso dos sistemas 
multiplexados que, embora estejam no país 
a mais de uma década, ainda são envoltos de 
mistérios para muitos profi ssionais”, contou o 
consultor técnico.

Diagnóstico do começo ao fi m
De acordo com Frederico, são várias as 

dúvidas levantadas durante a palestra. No 
entanto, ainda é bastante comum ouvir que 
os mecânicos não sabem de onde iniciar o 
diagnóstico. “Muitos têm difi culdade em 
saber por onde devem começar e por onde 
devem terminar um processo de diagnósti-
co quando um carro chega à ofi cina deles. 
Para auxiliá-los, entrego durante a palestra 
um passo-a-passo que a ABNT indica para 
processos de diagnósticos em veículos do 
ciclo Otto, iniciando pelo scanner, identi-
fi cando o código de falhas, analisando os 
componentes que compõem o sistema em 
falha, como no sistema de injeção onde 
analisamos, por exemplo, bicos injetores, 
velas até fi nalizar o diagnóstico com a aná-
lise de emissões de gases poluentes pelo 
escapamento do veículo”.

Outra dúvida comum é saber qual tipo 
de cobertura de frota cada scanner da marca 
abrange. “Para minimizar este tipo de proble-
ma, a Snap-on procura comercializar apenas 
scanner originais das montadoras, garantindo 
assim que o software desenvolvido tenha alta 
qualidade e abrangência".

F

Snap-on
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técnico comercial Leo Stevan de Sousa, 
da Tecfi l, montou a palestra para mos-
trar as novidades que a fabricante pos-

sui no mercado de fi ltros automotivos. O inicio 
da palestra começa com a apresentação da li-
nha de produção, laboratórios e alguns veículos 
que carregam os fi ltros da marca originalmente. 

Em seguida, Leo explica sobre os segmen-
tos em que a empresa possui fi ltros, seja de 
óleo, de combustível e antipólen tanto para o 
mercado de veículos leves, de pesados e agrí-
colas. “Conseguimos apresentar uma geral 
dos nossos produtos para o mercado de repo-
sição que a empresa tem no mercado de re-
posição. Escolhemos esse tema também para 
orientar o mecânico em como consultar as 
informações que ele necessitar para uma apli-
cação, por exemplo, catálogos online, serviço 
de atendimento técnico e etc.”, comentou.

Leo acrescentou que uma dúvida que foi 
bastante comum nas palestras realizadas no 
Atualizar nesta Automec envolvia a aplicação 
de fi ltros. “A maior difi culdade é saber qual fi l-
tro vai no carro que ele precisa. Muitas vezes 
eles conferem a aparência e tamanho, mas, na 
verdade, outros fatores variam, como rosca e 
sistema de fi ltragem, por exemplo. Assim, nós 

os orientamos como conseguir estas informa-
ções com nosso corpo técnico para utilizarem 
sempre o componente correto”, explicou Leo.

Outra dúvida bastante comum, citada por 
Leo era quanto à periodicidade de troca de cada 
tipo de fi ltro. “Explicamos que isso varia muito 
de acordo com o uso do veículo e o tipo de apli-
cação. Portanto, mostramos a eles que empresa 
tem um canal direto com o mercado que, quan-
do existir qualquer tipo de dúvida, a empresa 
encontra-se a disposição para auxiliá-los sempre 
que necessário e, principalmente, não hesitem 
em entrar em contato quando for preciso”.

Outro ponto levantado por Leo é a gran-
de adesão do público da Automec às pales-
tras da empresa. “Foi surpreendente ver a sala 
tão cheia e tantos mecânicos participativos. A 
cada dia que passava a sala enchia mais e che-
gamos ao último dia com profi ssionais em pé 
dentro da sala, fora. Acredito que, com o em-
penho de todos, seja do lado de cá da empre-
sa, ou do de lá, os mecânicos, poderemos ter 
uma boa comunicação no mercado e teremos 
cada vez menos dúvidas e maior divulgação 
de informações técnicas entre os profi ssio-
nais”, concluiu Leo, feliz com a experiência 
que o Atualizar proporcionou a todos.

Sistemas de fi ltragem automotiva
Tecfi l

O
Sistemas de fi ltragem automotiva
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BorgWarner trouxe dois temas para 
o Atualizar: turbocompressores e 
válvulas termostáticas. O consultor 

técnico da empresa, Eribaldo Gomes de Sou-
sa, começou as palestras explicando sobre a 
BorgWarner que, no segmento de sistemas de 
arrefecimento, associou-se à Wahler no início 
do ano passado e, com isso, os mecânicos de-
verão acompanhar ainda durante esse ano a 
troca completa das embalagens dos produtos 
válvulas EGR, tubos EGR e termostatos pela 
marca BorgWarner. 

Após essa introdução, Eribaldo explicava 
sobre os principais componentes presentes no 
sistema de arrefecimento de um veículo e ain-
da algumas dicas de manutenção pertinentes 
ao trabalho diário dos profi ssionais. “Expli-
camos sobre as aplicações das peças, qual a 
função da válvula termostática no sistema e 
como elas são construídas”.

Eribaldo ainda comentou que o sistema 
de arrefecimento e, principalmente, a válvula 
termostática, são carregados de mitos. “Ainda 
há mecânicos que acham que a válvula termos-

tática é um item dispensável 
no sistema e que, em alguns 
casos, tirando a válvula, você 
resolve alguns problemas de 
aquecimento”, comentou, es-

pantado. “Na verdade, os prejuízos são incon-
táveis, pois, tirando a válvula do sistema você 
traz vários problemas ao veículo e ao meio 
ambiente. Sem ela, o motor não atinge a tem-
peratura ideal de trabalho, funcionando com 
mistura rica e, consequentemente, maior emis-
são de poluentes. Outro problema comum é 
o veículo apresentar aumento no consumo de 
combustível e, a longo prazo, danos ao mo-
tor”, acrescentou Eribaldo.

Ainda no campo das dúvidas, Eribaldo pro-
curou explicar o mais didaticamente possível 
como realizar um diagnóstico no sistema de arre-
fecimento através de um passo a passo simples e, 
com este, chegar à real causa da falha sem reali-
zar alterações que prejudiquem o funcionamento 
e afetem diretamente a vida útil do motor. 

No fi nal, segundo Eribaldo, o retorno das 
palestras tem bons frutos tanto para a empre-
sa quanto para o mecânico que teve a opor-
tunidade de receber mais um treinamento. 
“O retorno foi muito bom. Com mecânicos 
instruídos em como realizar um procedimen-
to corretamente, teremos clientes mais satis-
feitos, mecânicos com melhor reputação e a 
fábrica terá o retorno proporcional ao maior 
número de vendas de componentes e menor 
entrada com pedidos de garantia. Saímos 
com a missão cumprida”, comentou.

Válvulas termostáticas e 
sistema de arrefecimento

BorgWarner

A

Válvulas termostáticas e 
sistema de arrefecimento
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oucas são as vezes em que se chega a 
um consenso em relação ao consumo de 
um determinado modelo de veículo. E 

não é para menos. A quantidade de variáveis 
envolvidas neste importante parâmetro de 
desempenho é muito grande, podendo gerar 
muitos resultados diferentes. Mas é possível 
chegar a um acordo? Acredito ser muito difícil 
chegar a um denominador comum. No entan-
to, é possível separar alguns mitos e verdades 
a respeito do consumo de combustível.

Em primeiro lugar, é preciso separar o 
consumo do motor do consumo do veículo.

Por Fernando Landulfo

O consumo do motor é obtido estan-
do o propulsor fora do veículo, instalado 
em um dinamômetro e testado sob condi-
ções controladas de laboratório. O teste 
é feito seguindo-se ciclos padronizados 
de teste. Não leva em consideração as ca-
racterísticas do veículo onde é instalado. 
Este dado raramente é divulgado fora do 
circulo dos fabricantes. Geralmente inte-
ressa apenas a fabricantes de veículos, 
carroçarias, embarcações etc. Não deve 
ser utilizado como parâmetro de avaliação 
de um veículo.

P

Consumo: 
este assunto sempre dá 

“pano para manga”

Consumo: 
este assunto sempre dá 

“pano para manga”
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Já o consumo do veículo leva em conside-
ração não só o propulsor que o equipa, mas 
também as suas características construtivas: 
peso, aerodinâmica etc. 

Pode ser obtido em laboratório (veícu-
lo testado no dinamômetro de rolos), por 
meio de ciclos padronizados, ou em testes 
de pista, que também podem obedecer a 
normas e ciclos padronizados, ou criados 
especialmente. A questão é saber exata-
mente qual o critério que foi utilizado para 
avaliar. Caso contrário, corre-se o risco de 
se comparar coisas completamente diferen-
tes. Um exemplo que pode ser utilizado é 
o novo programa de etiquetagem veicular 
adotado pelo Inmetro, onde os veículos são 
testados em laboratório, simulando condi-
ções reais de rodagem. 

Seja de uma forma ou de outra, estes 
resultados devem ser utilizados com bastan-
te cuidado, pois também foram obtidos sob 
condições controladas. Muito diferente da 
rotina do dia a dia à qual um veículo é subme-
tido durante a sua vida útil. 

Várias variáveis

Como já dito anteriormente, o consumo 
de um veículo é função de uma série de fato-
res, que incluem desde as suas características 
construtivas (pelo centro de gravidade, coefi -
ciente de penetração aerodinâmica etc), qua-
lidade do combustível que utiliza, forma de 
utilização (carregamento, trajeto e forma de 
dirigir) e seu estado de manutenção. Ou seja, 
numa condição real de utilização, o consumo 
obtido por um usuário pode, no máximo, se 
aproximar daquele fornecido pelo fabricante, 
desde que o veículo seja utilizado em condi-
ções semelhantes.

Divergências entre 10 e 20% não devem 
ser encaradas como problema. Pode ser uma 
simples questão de diferença de critério de 
avaliação. No entanto, quando essas diferen-

ças ultrapassam a casa dos 50%, uma avalia-
ção mais criteriosa deve ser efetuada. 

Em primeiro lugar, é preciso comparar as 
condições de utilização do veículo. São simila-
res as utilizadas nos testes? Existe sobrecarga? 
O trajeto utilizado regularmente não inclui 
transito muito pesado ou subidas íngremes? 
Tudo isso pode infl uenciar tremendamente no 
resultado. Via de regra, os testes ofi ciais não 
consideram uma grande parcela do trajeto 
sob condições extremas, mas sim uma média 
de varias condições. 

Em segundo lugar, vem o modo de diri-
gir. Os testes geralmente são realizados por 
pilotos profi ssionais que evitam a condução 
esportiva, e tentam aproveitar ao máximo a 
energia fornecida pelo motor. 

Em terceiro lugar, o combustível. Na pis-
ta de testes, pode ter certeza: utiliza-se o de 
primeira qualidade. Mas, e aquele comprado 
nas bombas? Na dúvida, é melhor verifi car. 
Existem testes simples que podem detectar 
a diluição da gasolina por excesso de álcool 
anidro ou o excesso de água no álcool hi-
dratado. As diferenças no consumo podem 
ser grandes.

Em quarto lugar, vem a manutenção. 
Sim, as condições em que o veículo é mantido 
podem infl uenciar diretamente no consumo. 
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passando pelo estado do fi ltro de ar, velas e 
cabos, até problemas mais graves envolvendo 
o sistema de alimentação (sensores e atua-
dores) e o estado mecânico do motor (com-
pressão, entradas falsas de ar). A soma de 
pequenas alterações pode gerar uma grande 
variação do consumo.

Verifi cação minuciosa

Amigo mecânico, se um cliente chegar 
à sua ofi cina reclamando que o carro está 
“gastão”, tenha em mente que a análise 
de um possível excesso de consumo deve 
ser muito criteriosa, utilizando sempre o 
método da eliminação. Comece pelo mais 
simples, como o carregamento e o trajeto. 
Tente reavaliar o veículo, utilizando trajetos 
mais planos e um misto de transito pesado 
e estrada livre (50% de cada). Em seguida, a 
forma de dirigir. O consumo deve ser medido 
com o motor em sua temperatura normal de 
funcionamento. Evite acelerações bruscas, 
arrancadas e retomadas com o acelerador 
no fundo. É assim que os pilotos testam os 
veículos. Estique as marchas apenas o neces-
sário. Se o veículo tiver um conta-giros no 
painel, utilize-o: troque as marchas na rota-

ção de torque máximo do motor (no manual 
do proprietário existe esta informação). Pode 
ser que você tenha que dar umas aulas de 
direção econômica ao seu cliente ao invés de 
consertar o carro dele.

Eliminadas as possibilidades de carrega-
mento, trajeto e condução, é hora de avaliar 
o combustível. Faça novamente o teste: com 
gasolina ou etanol de qualidade comprovada, 
pode trazer grandes surpresas.

Por fi m, é hora de examinar as condições 
do veículo. Seja minucioso, não deixe escapar 
nenhum detalhe. Mas, assim como nos itens 
anteriores, comece pelo mais simples: a cali-
bragem dos pneus. Passe depois para o mais 
complicado, mas de forma progressiva. O 
motor tem alta quilometragem? Bem, é hora 
de medir a compressão. Velas, cabos, fi ltros, 
vazamentos de combustível (internos e exter-
nos), sempre aumentam o consumo. Deixe o 
mais complicado por ultimo. Pode ser que no 
meio do caminho você já tenha resolvido o 
problema. 

Ah! Adote a metodologia do tanque 
cheio: encha o tanque; rode uma determi-
nada quantidade de quilômetros e reencha o 
tanque. Divida a quantidade de quilômetros 
rodados pelo volume admitido. Assim, terá 
um resultado mais próximo do real.

Ed 252_artigo.indd   48Ed 252_artigo.indd   48 23/04/2015   17:29:0723/04/2015   17:29:07



Ed 252_artigo.indd   49Ed 252_artigo.indd   49 23/04/2015   17:29:0723/04/2015   17:29:07



50

CA
PA

CI
TA

ÇÃ
O

Uma ferramenta de capacitação profi s-
sional em forma de competição. Esse 
é o Scania Top Team: um campeonato 

mundial para eleger a melhor equipe de servi-
ços entre as concessionárias da marca de cami-
nhões. Dividido em três etapas (local, regional 
e internacional), o Top Team testa as habilida-
des de times formados por profi ssionais da 
reparação em provas teóricas e práticas, com 
o objetivo valorizar o conhecimento técnico e 
atingir a excelência na rede de Pós-Venda.

A 3ª edição do evento no Brasil teve a inscri-
ção de 259 concessionárias. Ao todo, 1.557 pro-
fi ssionais participaram da competição. Após as 
etapas teóricas, 10 equipes se classifi caram para 
a fi nal que aconteceu no Centro de Capacitação 
da Scania em São Bernardo do Campo/SP. 

O chefe de desenvolvimento da Rede Sca-
nia, Gustavo Andrade, esclareceu que os ti-
mes não são formados apenas por mecânicos. 
“Toda a equipe de serviços 
naquele ambiente de tra-
balho, que tenha infl uência 
no reparo do veículo, está 
envolvida. Seja balconista, 
consultor técnico ou vende-
dor de peças, menos as lide-
ranças, como supervisores, 
chefes e gerentes”, explicou.

A fi nal nacional teve 
provas em uma estação te-
órica e quatro estações prá-

ticas, estas simulando situações ligadas ao dia a 
dia de uma concessionária. Cada estação valia 
50 pontos, num total possível de 250 pontos. 

Ao fi nal do dia, a concessionária Brasdie-
sel, localizada na cidade de Ijuí/RS, viu sua 
equipe a equipe Btec conquistar o título. “A 
equipe se preparou tecnicamente durante me-
ses no nosso centro de treinamento em Caxias 
do Sul, durante o expediente e depois dele. 
Essa conquista é de toda a equipe”, comemo-
rou o gerente geral de pós-venda da Brasdie-
sel, Claudio Padilha. A equipe vencedora levou 
para casa R$ 20 mil a serem divididos entre os 
integrantes. 

Além do Brasil, representado pela equipe 
Btec, outros seis países vão concorrer na fi nal 
regional na Argentina. Dali sairão duas equi-
pes para a fi nal internacional na Suécia, em 
dezembro, que vai reunir 12 equipes em busca 
do título mundial da competição.

Edição 2014-2015 do Scania Top Team teve sua fi nal 

brasileira; disputa entre equipes de mecânicos estimula 

o conhecimento e a excelência no serviço prestado

Fernando Lalli

p

Competição mantém viva a 
chama do conhecimento
Competição mantém viva a 
chama do conhecimento
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or mais que, às vezes, passem desper-
cebidos, os faróis, lanternas e luzes são 
itens de segurança cuja manutenção é 

obrigatória Evidente, pois além de assegurar 
a integridade física de quem dirige, também 
ajuda a manter a ordem no trânsito e garante 
a segurança de todas as pessoas que estão 
nas ruas. 

Como expert em veículos, o amigo mecâ-
nico sabe de tudo isso. Mas, o que talvez ele 
não saiba é que esses acessórios, além de im-

Trocar as lâmpadas e lanternas do veículo é uma tarefa 
simples, mas que exige cuidados; veja o procedimento 
na picape média da Mitsubishi

F. Tavares Alexandre Villela

P portantíssimos para os automóveis, também 
podem servir de grande fonte de lucro. Afi -
nal, quem nunca precisou trocar uma lanterna 
dianteira ou traseira?

Pensando nisso, a Revista O Mecânico apre-
senta nesta edição uma matéria passo a passo, 
explicando com todos os detalhes, o procedi-
mento de troca de lâmpadas do conjunto ótico 
de uma Mitsubishi L 200 Triton 2014 Flex. 

Para essa matéria, Victor Yukio Almeida 
Gushikein, técnico da Alper, empresa espe-

Troca das lâmpadas do 
conjunto ótico na L200 Triton
Troca das lâmpadas do 
conjunto ótico na L200 Triton
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Scializada em iluminação automotiva, utilizou 

dois pares de lâmpadas H11 modelo Cristal 
Blue para farol de neblina e farol baixo, um 
par de lâmpadas PY21 modelo Iridium Star 
para as lâmpadas direcionais, um par de lâm-
padas HB3 também modelo Cristal Blue para 
o farol alto e um par de lâmpadas T10 LED, no 
lugar das W5W Standard. 

A empresa, que nos ajudou neste pro-
cedimento, recomenda o uso das  lâmpadas 
Cristal Blue para dar uma maior iluminação 
e consequentemente otimizar a performan-
ce, enquanto as lâmpadas Iridium Star se ca-
mufl am no componente ótico, melhorando a 
estética do conjunto sem perder a função da 
iluminação adequada.

Para efetuar o procedimento, Victor re-
comenda usar uma chave fi xa, uma chave de 
fenda e uma chave Philips. O técnico ainda 
salienta que, se o amigo mecânico tiver uma 
chave canhão ou de extensão, também é pos-
sível fazer a troca. 

Trocando as lâmpadas

1) Uma das partes mais complexas das tro-
cas das lâmpadas é soltar o para-barro. 
São três pontos de fi xação com parafu-
sos. Solte os parafusos, sem se importar 
com a ordem. O terceiro parafuso, na par-
te superior do para-barro deve ser tirado 
com uma chave Philips. 

Lâmpada H11, modelo Crystal Blue

Lâmpada HB3, modelo Crystal Blue

Lâmpada PY21, modelo Iridium Star

Lâmpada T10, modelo “pingo LED” 1
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2

3

4

5

5a

5a

5b

5c
5c 5d

5b

2) Com auxílio da chave de fenda, solte os 
grampos de fi xação superiores (são três 
no total). Posicione a chave e destrave os 
grampos. 

OBS: Cuidado para não forçar muito, 
pois os grampos são de plástico e podem 
ser danifi cados.  

3) Na pare inferior do carro, existem dois para-
fusos de fi xação para auxiliar na fi xação do 
para-barro. Retire-os com a chave Philips. 

4) Remova o para-barro para ter acesso ao 
farol de neblina. Sempre com muito cui-
dado para não danifi car nenhuma peça 
do veículo. 

5) O próximo procedimento é a remoção do 
reservatório do líquido do limpador de 
para-brisa. São quatro pontos de fi xação, 
três na parte inferior (5a, 5b e 5c) e um 
na parte superior. Na parte superior, retire 
a trava de plástico (5d). 

 
Importante: Fixe o reservatório do lí-
quido do para-brisas na torre da suspen-
são para não forçar as conexões com a 
mangueira e com o chicote elétrico da 
bomba de esguicho. 
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tando as três fi ssuras. Repare que a trava 
do conector fi ca na parte superior. 

7) Para soltar a lâmpada, é preciso desros-
quear a 45º no sentido anti-horário. Tome 
cuidado para não arranhar a lâmpada. 

8) Encaixe a nova lâmpada H 11 e tenha cer-
teza de que ela esteja bem posicionada 
para não danifi car o conjunto ótico, pois 
devido à alta temperatura, se não estiver 
bem instalada, pode derreter o farol. 

9) Plugue o conector até escutar o ruído in-
dicando que o acoplamento está feito. 
Antes de refazer toda a montagem, teste 
a lâmpada. 

10) Reinstale o reservatório do líquido de limpa-
dor de para-brisa e o para-barros. Se atente 
aos pontos de fi xação dos buracos. 

Pisca direcional

11) Para a troca do pisca direcional, comece 
destravando o conector, pressionando a 
lingueta e puxe. Desrosqueie a lâmpada 
em 45º no sentido anti-horário para re-
movê-la (11a). 

12) Retire a lâmpada do soquete, também em 
sentido anti-horário girando a 45º.  

13) Rosqueie a lâmpada PY 21 Iridium Star, 
tomando cuidado para não danifi cá-la. 

6

7

8

9

11

11a 12 13
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até travar. Ligue o conector na mesma 
posição que foi removido, espere o ruído 
que indica que foi bem instalado. 

15) Para fi nalizar, faça o teste do pisca, an-
tes de refazer a montagem dos compo-
nentes.

Farois baixo e alto

16) Retire o conector pressionando a trava, 
para desconectar a lâmpada H11 do farol 
baixo.

17) Para retirar a lâmpada, novamente gire a 
45º, sentido anti-horário. Nunca manu-
seie a lâmpada sem as luvas e não deixe 
o bulbo entrar em contato com as mãos. 
Caso isso ocorra, limpe a peça com um 
pano higienizado. 

18) Para instalar a lâmpada, preste atenção 
ao encaixe. Coloque a lâmpada no lo-
cal e ligue o chicote até ouvir o estalo 
(18a). Não se esqueça de testar a lâm-
pada. Faça o mesmo procedimento para 
as duas lâmpadas.

Lanterna

19) Para trocar a lanterna, o procedimento é 
parecido. Utilize a lâmpada LED T10, pres-
sione a lingueta com cuidado para não 
danifi car o conector e solte-o. 

20) Encaixe a lâmpada T10 no soquete, insta-
le e coloque o conector até ouvir o clique. 

21) Após a instalação, teste todo o conjunto. 
Lanterna, farol baixo, farol alto, farol de 
neblina e piscas direcionais. 

Mais informações: Alper (11) 3265-6481

14

16 17

18

19 20

21

18a
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Os códigos QR, sigla em inglês que signifi ca Quick Response ou Resposta 
Rápida, foram criados pela empresa japonesa Denso-Wave, em 1994, para 
ajudar na identifi cação de peças da indústria automobilística. 

Desde 2003 os códigos QR são utilizados para apresentar dados em aparelhos 
celulares e tablets. 

O código é escaneado pela câmera fotográfi ca do aparelho que, por meio 
de um aplicativo específi co, permite exibir um conteúdo exclusivo ou ainda 
redirecionar o usuário para um site previamente cadastrado.

É necessário ter instalado no aparelho um aplicativo leitor de códigos 
QR. Para os usuários de iPhone, o aplicativo “Qrafter” pode ser baixado 
gratuitamente na App Store. Para os aparelhos Android, o aplicativo QR Droid 
está disponível, também gratuitamente, na Play Store. Já para aparelhos 
Blackberry, o aplicativo disponível é o Blackberry QR-Code Reader.

Vale lembrar que é necessário ter disponível o pacote de dados no aparelho 
para poder utilizar a função de redirecionamento para sites da internet.

Códigos QR, mais uma inovação 
para levar ao amigo mecânico o 
melhor conteúdo editorial e técnico 

Algumas curiosidades 
sobre  Código QR










A Revista O Mecânico inicia nesta edição a utilização de Códigos 
QR para apresentar complementos de matérias e conteúdos 
exclusivos de interesse dos leitores. Os códigos estarão no fi nal das 
matérias, complementando o conteúdo com tabelas específi cas, 
detalhes de diagnóstico etc. 

Te
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o 
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Problema na S10

Em 16/01/2014, ad-
quir i  uma Chevrolet 
S10 LT DD. Obviamente 
fui muito bem tratado, 
não tenho o que opor e 
nada que desabone no 
ato da compra, Aos pri-
meiros 5 mil km acen-
deu uma luz no painel, 
prontamente levei o 
automóvel  à  Artve l , 
para saber o que estava 
ocorrendo, chegando lá 
fui atendido e passaram 
um aparelho e apagou 
a luz. Foi realizada a 
troca de óleo, realiza-
ram também a revisão 
e me l iberaram. Aos 
10 mil km, novamente 
acendeu a mesma luz 
no painel e fui à Artvel, 
onde novamente foi 
passado o aparelho e 
liberaram o automóvel. 
Esclareço que devido 
à informalidade não 
tenho nenhum roma-
neio/ordem de serviço 
ou qualquer protocolo 
que comprove minha 
visita, pois, segundo 
orientações, não have-
ria necessidade, pois o 
problema do automóvel 
era de fácil resolução. 
Aos 24 mil km, ocorreu 
novamente e fui nova-
mente à concessionária 
Artvel – Mogi Mirim, 

p
q
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mas que dessa vez não 
pode me atender, por 
conta da viagem que 
faria no fim de semana. 
Eu insisti muito pra ser 
atendido. Com muito 
custo, no outro dia mi-
nha caminhonete ficou 
o dia todo na conces-
sionária. Ao ir buscá-la, 
fui informado que foi 
passado o aparelho e 
que se voltasse a acen-
der eu tinha que voltar 
e deixá-la por aproxima-
damente 15 dias para 
o conserto, onde teria 
que deixar o carro sem 
uti l ização esperando 
conserto. Aos 26.500 km 
acendeu novamente e 
voltei à concessionaria, 
teria que agendar para 
15 dias futuros e que 
eu não poderia utilizar o 
carro, mas, questionan-
do o chefe da oficina, 
ele me esclareceu que 
o combustível utilizado 
por mim é que acarre-
tou o defeito. Pedi um 
laudo que afirme este 
defeito e ele disse que 
não pode fornecer este 
tipo de documento. E 
saí sem o veículo e com 
um orçamento de R$ 
6.100,00, pra absorver. 
Por gentileza, peço es-
clarecimento: 1- Quando 
adquiri o veículo era 
pra ter  36 meses de 
garantia. Palavras do 
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vendedor! 2- Possuo ou-
tros caminhões movidos 
a Diesel, no total de 04, 
abastecidos no mesmo 
local, porém não tenho 
conhecimento deste de-
feito. 3- Qual o motivo 
dessa luz que acende no 
painel, é opcional algum 
tipo de alerta para com-
bustível ruim? 4- Sendo 
que minha caminhone-
te tem este opcional, 
conforme orientações 
que recebi na conces-
sionária, por que não fui 
informado na primeira 
ocorrência aos 5 mi l 
km? 5- Qual o motivo da 
realização deste serviço 
aos 26.500 km e a não 
real ização nos 5 mi l 
km, quando houve a 1ª 
ocorrência? 6- Qual o 
defeito da 1ª ocorrência, 
fui eu ingênuo a ponto 
de ser deliberadamente 
enganado pelo mecânico 
para que o defeito dos 
5 mil km ficasse pior 
a ponto de custar R$ 
6.100,00? 7- Sendo que 
o defeito apareceu aos 
5 mil km e prontamente 
fui à concessionária, por 
que não fui informado 
que o veículo estava 
com problemas no abas-
tecimento de combustí-
vel? Porém, o mecânico 
afirma ser combustível, 
mas não me apresenta 
um laudo. 
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Reginaldo
Mogi Mirim/SP
f l a m b o y a n t m o g i @
gmail.com

Prezado Reginaldo,
Seu caso é bastante 
complexo. Primeiro: é 
preciso saber qual seria 
essa luz de advertência 
que acendeu no painel. 
Seria a da injeção? En-
tão, qual seria o código 
de falha? Consultando 
a GM, soubemos que 
existe outra luz de ad-
vertência para a pre-
sença de água no filtro 
de combustível, mas ela 
não está vinculada ao 
sistema de diagnóstico. 
É simplesmente uma luz 
espia que indica água 
no filtro de diesel. Seria 
esta a luz que acendeu? 
Lembramos que a garan-
tia do veículo é aquela 
que esta no manual do 
proprietário. Se o vicio 
apareceu no período 
de garantia e não foi 
resolvido, a responsabi-
lidade é do fabricante e 
da concessionaria. Mas 
como não há documen-
tação comprobatória, 
fica difícil argumentar. O 
melhor é tentar um con-
tato com o SAC da GM.
Continue acompanhan-
do nossas publicações.
Atenciosamente.
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Torques do C3

Favor informar os tor-
ques que deveremos 
aplicar para fechamen-
to do motor do Citroën 
C3, ano 2008. O motor 
do Citroën é identifica-
do pelo seguinte códi-
go: TU3JP - 8B5U1308.

Alvaci, Retificadora Boa 
Vista
Uberaba/MG
retiboa@terra.com.br

Prezado Alvaci,
Publicamos uma matéria 
sobre o motor TU3JP da 
PSA Peugeot Citroën 
em nossa edição nº 164. 
Você pode ler a matéria 
na íntegra em nosso 
portal: http://www.ome-
canico.com.br/
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.
 

Bomba de óleo do C3

Preciso saber se a bom-
ba de óleo do C3 1.6 
16v 2009 fica no cárter.

Alexandre
Rio de Janeiro/RJ
pedroimi@ig.com.br

Prezado Alexandre,
Considerando que esse 
seja o motor TU5JP4, a 
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bomba de óleo nesse 
motor da PSA é acionada 
por corrente e pode ser 
vista removendo o cár-
ter. Mas sua desmonta-
gem exige, por exemplo, 
a remoção do sistema de 
sincronismo. Por isso, 
dizer que a bomba “fica 
no cárter” é relativo, 
pois não há como des-
montar a bomba sem 
remover elementos do 
bloco.
Esperamos ter ajudado. 
Continue acompanhan-
do nossas publicações.

Toyota gastão

Tenho um Corolla XEI 
aut 2001 e tô achando 
o consumo dele bem 
alterado. Na cidade, ele 
tá fazendo no máximo 4 
km/l e na estrada uns 9 
km/l. Infelizmente, não 
encontro Scanner para 
ele e gostaria de testar 
a sonda Lambda e o 
sensor de temperatura. 
Como eu faço isso? Já 
me falaram de testar a 
sonda com multímetro, 
mas tem que ter a refe-
rencia da resistência ou 
uma coisa assim. Você 
sabe me dizer?

Thiago Rodrigues
Via Facebook
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Prezado Thiago,
Consumo é resultado 
de uma série de fatores: 
combustível, trajeto, for-
ma de dirigir, carga sobre 
o veículo e manutenção 
do mesmo (filtros, velas 
,cabos de velas, compres-
são etc). Logo, é difícil 
dar diagnostico sem um 
exame com o scanner. A 
Toyota não libera dados 
para análise com multí-
metro. Um especialista 
em injeção com certeza 
consegue ler o sistema 
OBD2 do mesmo. 
Para mais detalhes, leia o 
artigo sobre consumo de 
combustível publicado 
nesta mesma edição.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Cursos em São Paulo

Aqui, eu estou queren-
do fazer um curso de 
pintura e lanternagem 
automotiva em São Pau-
lo. Sou de Minas Gerais 
e aqui não tem esse 
curso. Será que alguém 
pode me informar se em 
São Paulo tem mesmo? 
E se possível me passar 
algum endereço ou tele-
fone, e-mail ?

Rodriguinho Souza
Via Facebook
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Prezado Rodrigo,
Em São Paulo/SP, você 
pode procurar a Esco-
la SENAI “Conde Jose 
Vicente de Azevedo”, 
no bairro do Ipiranga. 
Telefone: (11) 2063-1988
Um abraço.

Revivendo um clássico

Eu quero montar um 
motor 4cc de Opala, dá 
trabalho?

Jorge Zangarelli
Via Facebook

Prezado Jorge,
Com conhecimento bá-
sico de mecânica, peças 
e ferramentas adequa-
das, além do manual de 
reparação desse motor, 
não é difícil montar esse 
motor. Tudo depende da 
estrutura de trabalho e 
da verba que você tem 
à disposição para tal 
procedimento. 
Atenciosamente.

Painel com problemas

Depois de rodar vários 
quilômetros, meu Fiat 
Uno Fire ano 2001 apa-
ga todas as luzes. Des-
ligo o motor; quando 
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ligo novamente, ele não 
acende nenhuma luz no 
painel. Ele pega, mas as 
luzes não funcionam. Aí 
depois, com ele desliga-
do por uns 30 min, volta 
ao normal.

Marcio Soares
Jaguarão/RS
gayofloripa@hotmail.
com

Prezado Marcio,
Pelo que você descreveu, 
existe um mal funciona-
mento dentro do painel 
de instrumentos ou na 
chave de luzes. Um ele-
tricista experiente deve 
examinar o veículo.
Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente.

Picasso beberrão

Eu tenho um Xsara Pi-
casso gasolina 2.0 16v e 
estava com um consumo 
muito alto. Já troquei as 
velas e o bico ruim. O 
consumo elevado con-
tinua. O que pode ser?

Amaury da Paz Junior
Rio de Janeiro/RJ
amaury_paz@wickbold.
com.br

Prezado Amaury,
Consumo é resultado de 
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uma série de fatores, 
tais como: combustível, 
trajeto, forma de dirigir, 
carga sobre o veículo e 
manutenção do mesmo 
(filtros, velas, cabos de 
velas, compressão dos ci-
lindros etc). Logo, difícil 
dar diagnóstico sem um 
exame com o scanner.
Para mais detalhes, leia 
o artigo sobre consumo 
de combustível publica-
do nesta mesma edição.
Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente.

Peça do Seat Córdoba 

Gostaria de saber se 
você recondiciona o ci-
lindro mestre da embre-
agem do Seat Córdoba 
ano 2000.

Victor
São Paulo/SP
queirozsantiago@bol.
com.br

Prezado Victor,
Somos apenas uma pu-
blicação jornalística so-
bre o setor de reposição 
e manutenção automo-
tiva. Não executamos 
serviços. Também não 
recomendamos fazer 
esta operação. O melhor 
e mais seguro é utilizar 
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uma peça nova.
Continue acompanhan-
do nossas publicações.
Atenciosamente.

EXPOMECÂNICO em 2016

Gostaria de saber se 
este ano vai ter evento 
da Revista O Mecâ-
n ico, quando? E  se 
vai ser em Interlagos. 
Também como faço 
para receber a Revista. 

Sergio Jordão, Sergio-
car
São Paulo
sergiojordao22@gmail.
com

Prezado Sergio,
Em virtude das obras no 
Autódromo de Interla-
gos, que começaram 
em 2014 e se estendem 
por este ano, a EXPO-
MECÂNICO, que tra-
dicionalmente ocorre 
entre o final de agosto 
e o início de setembro, 
foi adiada para 2016. 
O evento depende di-
retamente da área dos 
boxes, que serão total-
mente reconstruídos, 
impedindo a realização 
neste ano.
Para receber a Revista O 
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Mecânico e saber sobre 
preços,  promoções e 
condições de pagamen-
to, pedimos para que 
entre em contato com o 
nosso departamento de 
Assinaturas no telefone: 
(11) 2627-5168 - ou ain-
da pode encaminhar um 
e-mail para: assinatura@
omecanico.com.br
Agradecemos a atenção.
Atenciosamente.

 

Torques do VW AT 1.0

Por  gent i leza, ser ia 
possível vocês dispo-
nibilizarem os torques 
do cabeçote, mancais, 
bielas, volante e polia 
da correia dentada do 
motor AT 1.0 8 vál-
vulas?

Paulo Lambertini, Re-
viscan
Bauru/SP
lambertinipc@gmail.
com

Prezado Paulo,
Infelizmente, não dis-
pomos desse material. 
Recomendamos  que 
você entre em contato 
com a biblioteca técnica 
do Sindirepa-SP (0800-
554477).
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Continue acompanhan-
do nossas publicações.
Atenciosamente.

Literatura técnica

Gostaria de estar ad-
quirindo material so-
bre esquema elétrico e 
treinamento modulo da 
linha diesel.

Natalicio
Santo Antônio da Bar-
ra/GO
nataliciopereira@hot-
mail.com

Prezado Natalicio,
Somos apenas uma pu-
blicação jornalística so-
bre o setor de reposição 
e manutenção automo-
tiva. Não promovemos 
treinamentos. Infeliz-
mente, também ainda 
não disponibilizamos o 
Manual Técnico O Mecâ-
nico para a linha diesel. 
Neste caso, recomenda-
mos que você procure a 
escola SENAI mais pró-
xima de sua residência 
para se informar sobre 
quais cursos ela dispõe 
da área automobilística 
naquela unidade.
Continue acompanhan-
do nossas publicações.
Atenciosamente.

Ed. 252_Cartas_21 pgs.indd   71Ed. 252_Cartas_21 pgs.indd   71 23/04/2015   17:17:0623/04/2015   17:17:06



72

PA
IN

EL
 D

E 
N

EG
Ó

CI
O

S Câmbio duro
 
Gostaria de saber sobre 
o câmbio da HR 2014, 
6 marchas. Adquiri uma 
e acho que as 3ª e 4ª 
marchas estão ruins para 
engatar. Para a frente vai 
bem, mas reduzindo de 5ª 
para 4ª e para 3ª, tem hora 
que não engata. Preciso 
de opinião de alguém 
que já testou tal câmbio. 
O motor na minha HR é o 
de 130 CV, que veio com 
o modelo da mais nova, 
de 2013 em diante, com 
câmbio de 6 marchas. Até 
2012, o motor veio com 5 
marchas e 97 CV.
 
José
Curitiba/PR
jmbarretoneves@hot-
mail.com

Prezado José, 
Problemas de engate 
na redução podem ser 
originados por: embrea-
gem no fi m da vida útil, 
conjunto sincronizador 
desgastado ou lubrifi can-
te vencido (este, o caso 
mais comum).
Esperamos ter ajudado. 
Continue acompanhan-
do nossas publicações.
Atenciosamente.

Luz do ABS

Eu bati minha F250, o 
ABS quebrou, comprei 
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outro usado, seminovo, 
mas não funciona. Fica 
a luz do ABS acesa! O 
que devo fazer? 

Alessandro
São José dos Campos/
SP
keila.lloira@hotmail.
com

Prezado Alessandro
É preciso escanear o sis-
tema para verifi car o có-
digo de falha. Só depois 
podemos sugerir uma so-
lução. Atenciosamente.
 

Folga de válvulas 

Gostaria de saber a 
medida da regulagem 
de válvulas do HB20 1.6 
16 válvulas.

Francisco Rodrigues, 
Auto Mecânica Lam-
borghini
São Bernardo do Cam-
po/SP
franciscorodrigues2006@
hotmail.com

Prezado Francisco,
Infelizmente, não dispo-
mos dessas informações. 
Recomendamos que você 
entre em contato com a 
biblioteca técnica do Sin-
direpa-SP (0800-554477). 
Continue acompanhan-
do nossas publicações. 
Atenciosamente.
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Acabo de comprar um 
Gol modelo Comfortiline 
1.6 2015, mas no veículo 
não veio a descrição 1.6 e, 
sim, MSI. Nem no motor 
diz que é MSI, não tem a 
marca. Como faço pra sa-
ber se meu carro de fato 
é 1.6? Porque eu paguei 
por um 1.6 e consta MSI. 

Marcos
Brasília/DF
leandro.lisboa.freire@
gmail.com

Prezado Marcos,
O novo motor 1.6 da 
Volkswagen que equipa 
Gol e Fox, denominado 
MSI, possui esta sigla 
gravada de forma bem 
visível na capa plástica 
da tampa de cabeçote.
Esperamos ter ajudado. 
Continue acompanhan-
do nossas publicações.
Atenciosamente.

 Manual da SpaceFox

Preciso do manual de 
serviço do VW SpaceFox 
2007 1.6L. Onde poderei 
arranjar?

Marco Coimbra, MAC 
Oficina
Cabo Verde/MG
mabdcoimbra@gmail.
com
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Prezado Marco,
Infelizmente, não dis-
pomos desse material. 
Recomendamos que você 
entre em contato com a 
biblioteca técnica do Sin-
direpa-SP (0800-554477).
Continue acompanhan-
do nossas publicações.
Atenciosamente.

 
Saveiro suja

Trabalho na Localiza e es-
tou com uma Saveiro G6 
que apresentou problema 
no corpo da borboleta, 
mas minha dúvida é se 
este problema é ocasional 
(mau uso) ou se é aci-
dental/normal devido à 
quilometragem. Para um 
melhor auxilio na análi-
se, estou encaminhando 
umas fotos das peças 
danifi cadas.

Elder Alcântara, Loca-
liza
Jataí/GO
elder.rocha@localiza.
com

Prezado Elder,
Precisaríamos saber qual 
foi o defeito apresentado 
pelo corpo de borboletas. 
Sem a informação, não 
conseguimos avaliar. Pelo 
que pudemos observar, 
trata-se de um veículo que 
trafega muito em estradas 
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de terra. O motor está 
sujo. A única foto que dá 
para se tentar tirar alguma 
conclusão é o fi ltro de ar: 
totalmente sujo e amassa-
do e rasgado. Parece que 
foi mal instalado ou mal 
removido. No entanto, 
nos deixou intrigado uma 
mancha no seu canto in-
ferior direito. Parece ser 
mancha de água.
Atenciosamente.

  

Teste de iluminação

O que é um ensaio de 
fotometria ou colori-
metria? Preciso de um 
laudo de vocês. Para 
sistema de iluminação 
só o fabricante?

Nivaldo Francisco dos 
Santos
Ribeirão Preto/S`P
carretasmaju@hotmail.
com

Prezado Nivaldo,
Somos apenas uma publi-
cação jornalística sobre 
o setor de reposição e 
manutenção automotiva. 
Não executamos serviços 
nem emitimos laudos. 
Recomendamos que você 
procure a escola SENAI-
-Ipiranga, em São Paulo/
SP, que possui o aparato 
necessário para tal.
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ESCOLA SENAI “CONDE 
JOSÉ VICENTE DE AZE-
VEDO”
Rua Moreira de Godói, 
226 - Ipiranga
CEP: 04266-060 - São 
Paulo - SP
Telefone: (11) 2066-1988
Esperamos ter ajudado. 
Continue acompanhan-
do nossas publicações.
Atenciosamente.

 
 
 Trancos no truck

Tenho uma caçamba truck 
Mercedes-Benz L1313, 
ano 78. Costumo trans-
portar 23 mil toneladas 
de brita. Quando ponho 
marcha à ré e vou acele-
rando e tirando o pé da 
embreagem, o caminhão 
dá socos muito fortes 
para a trás, que a cabine 
rebaixa ao máximo pro 
chão. O que pode ser?
 
Lidivan, Terra Fértil
Presidente Dutra/MT
lidivansousa@hotmail.
com

Prezado Lidvan,
Pelos sintomas que você 
descreveu, parece ser 
embreagem trepidando 
quando forçada ao má-
ximo, nessas condições.
Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente.
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Estou com uma dúvida: 
meu carro tem kit GNV 
instalado nele, mas tem 
um fi o que está ligado bem 
no meio do cabo que leva 
corrente da bobina para o 
distribuidor. Isto é certo?

Cristiano Santiago dos 
Santos
São João Batista/SC
cristiano.9santos.com@
gmail.com

Prezado Cristiano,
Pelo que você descreve, pa-
rece ser o cabo que capta a 
rotação do motor, mas não 
temos certeza. Precisaría-
mos conhecer o carro para 
dar uma resposta defi nitiva.
Continue acompanhando 
nossas publicações.
Atenciosamente.
 

O Mecâniconline

Vi a instalação e troca das 
coreias do Idea, instruções 
e aplicação espetaculares. 
Apesar de ser alinhador 
mecânico, tenho interesse 
em aprender sobre o que 
foi explicado. Maravilho-
so, nota 10, valeu!

Carlos Prestes da Silva
Belo Horizonte/BH
karlitodf79@gmail.com

Ed. 252_Cartas_21 pgs.indd   78Ed. 252_Cartas_21 pgs.indd   78 23/04/2015   17:17:0723/04/2015   17:17:07



79

PA
IN

EL
 D

E 
N

EG
Ó

CI
O

SPrezado Carlos,
Agradecemos muito o elo-
gio! Todo nosso trabalho é 
para levar ao setor a infor-
mação técnica de qualidade 
direto de quem fabrica a 
peça para quem aplica na 
oficina. Continue presti-
giando nossas publicações.
Atenciosamente.

 

 Turbo com GNV?

Quero instalar um turbo 
em minha S10 Flex 2013 
que roda com GNV. Gos-
taria de saber se pode ser 
feito e onde.

Carmine Gauditano
São Paulo/SP
vgdocimob@yahoo.com.
br

Prezada Carmine,
Nunca vimos um motor tur-
bo combinado à alimenta-
ção com GNV. Dependendo 
do sistema que é utilizado, 
pode ser que a mistura GNV/
ar passe pelo turbo antes de 
ser admitida, o que causa 
grande risco de explosão 
devido ao aquecimento 
da própria mistura. Não 
recomendamos a instalação 
de nenhum componente 
por adaptação, fora de sua 
aplicação original.
Continue acompanhando 
nossas publicações.
Atenciosamente.
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Um garotinho folheia a bíblia da família. 
De repente, um objeto cai de dentro do Livro 
Sagrado. O menino pega o objeto e dá uma 
olhada nele: trata-se de uma folha seca que 
estava pressionada entre as páginas.

– Mãe, olhe só o que eu achei!
– O que é, meu fi lho?
Maravilhado, o menino responde:
– Acho que é a cueca do Adão!

JEITINHO BRASILEIRO

Um imigrante brasileiro trabalhava na seção 
de verduras de um supermercado em Portugal.

Chega um senhor e lhe pede meio pé de 
alface. O brasileiro pede ao cliente que aguarde, 
pois teria de consultar o gerente. Na gerência, 
ele grita da porta:

– Patrão, tem um unha de fome que quer 
meio pé de alface...

Nem bem acaba de gritar, o brasileiro se dá 
conta de que o freguês estava bem atrás dele.

Então, virando-se para o cliente, acrescenta 
com voz aveludada: –...e este distinto cavalhei-
ro se oferece para comprar a outra metade!

O gerente concorda com a venda.
No fi nal do expediente, o gerente manda 

chamar o funcionário e lhe diz:
– Você tem grande presença de espirito e 

conseguiu se sair bem da enrascada em que se 
meteu. É assim que eu gosto. De onde você é?

– Do Brasil.
– Ah, é? E por que você deixou seu país?
– Não gostava. No Brasil só tem piranha e 

jogador de futebol.
– Veja, só! Minha mulher é brasileira - res-

ponde o gerente.
– Não me diga... Em que time de futebol 

ela jogava?

LEITURA DINÂMICA

A professora dava uma aula onde 
explicava aos garotos o que signifi ca 
a palavra "dedução". Após demorada 
e detalhada explicação, perguntou a 
um aluno:

– Fabinho! Dê-me um exemplo de 
dedução.

– Ok professora. Ontem, quando 
cheguei em casa, olhei na garagem e só 
vi o Jaguar, então eu deduzi que meu 
pai foi trabalhar de Rolls Royce.

– Muito bem Fabinho. Agora você 
Paulinho. Me dê outro exemplo de 
dedução.

– É professora, eu também cheguei 
em casa ontem e vi o Monza do papai 
na garagem, então eu deduzi que meu 
papai foi trabalhar de ônibus.

– Muito bem Paulinho. Agora você 
Joãozinho, me dê outro exemplo.

– Professora, ontem quando che-
guei em casa vi minha vó entrando no 
banheiro com o jornal embaixo do bra-
ço. Ai eu deduzi: "Deve tá indo fazer 
cocô, porque não sabe ler!"

SOGRA DO CAPETA 

A garota chega para mãe, reclamando do 
ceticismo do namorado. 

– Mãe, o Pedro diz que não acredita em 
inferno!

A mãe responde:
– Case-se com ele, minha fi lha, e deixe o 

resto comigo!
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